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cr. K|ilnii«id«» : 

IMM)—Al»»i« l(<tfo crMiiilo o Imposto d* olaa 
4u> Una d* «1». IHM - K' linlnllnd» u h«t(iU«J 
tmiirtitintal duCui|>uMuiilt;ipiil 1'urmuMalM. wuila 

'..MI |,- dUMtor v clturtllouiór Jaa«ulia Anlvnl* 
frnilu. 1B90—0« ura. drt. UiUw ADffuito Oascl» • 
iManuol Corria Dlu ■ultmia coiitrwtu com « lii' 
tndonria Munhlptl Jo S. ilurnardo per* • ou«» 

III;<;»U d.) uma linha d* bumlu* <|Uu puaiw a «lua 
MB communka^lo com • Sitatà» •!* & amnurdo 
Ia liuba lufUu. 

* * * 
yOMO;   BMWi Ixj» no   Tribunal   4*   Jiutlfa 
*■ ~    tMalu da 0'amara Itlinlnal. 

KaU fonceluuuudo o Tribunal do J,urjr, tob a 
aiwidoncia do ki. dr. Jgrt liaria Beurroul, Mr- 
lind» da prgmutor o ir. dr. \dalborto Carola da 
Lu: o do onuivSo o ar. a«gví   Ramo» do   Olirolra. 

» ♦ ♦ 
TOMCl A I EaUo da aorvl^o   boja :   do   dia o 
»■ ■■ ■ ar. 8.-dúltcada aujíll..r;   do nol- 
te, o sr, S.- doluiada; medico interno, • ir. dr. 
Atohgr Jo Caatllbu; externo, o ar. dr, Hoiorio 
Jilbero. «tá onoarrefado da enformaria da Ca- 
Í6a Publioa, no curronto taiea, o ar. tr. Zariv *• 
Sarro». 

* « «l 

AkHOCIAÇAO OOXMBBCIAI. B' luapeotor 
ea   asas;      a   i1. 9» m*1 ■• 
Snoclaçto Commtrolal, o ir. A. Marcondoo Bento 
te Sousa, 

* 4> * 

•iOVEItNO DO BWTAIM» I O sr.   proaldonto 
do   Estado   dea- 

fMhari hoje com o ar. socrotario  do lutorlur. 

» ♦ * 
f Pi»o» y» TâM 

%* pai da Ocnaelaçlo, 
(talliu ii. Si, 

Raaliia-M  hojo, ao   maio 
dia, a audlenaia   do   Jnlt 

i roa dr.   Alraro   do Cat- 

♦ * * 
n^OTT^y yO lt»TAI>0 Sorlo bojo pagos 

os funcionários da 
fiinta Comminarelal, Instituía Disciplinar, Escola 
porrwlonal, Almoxarlhdo da Força Piihllai, Fo. 
irtini ii Jury, InspeoçAo.do Ensina, Uosplcio do Al. 
Jionidus, lllbllotbeca Publica, ^oiclnariu das Kda- 
landas, Museu Paulista, jnltes do direito, promoto- 
M poblloo* 4a  capital o curador daa  massas fal- 

* ♦ ♦  " 
VACCHIAVAo   ESW encarregado do serviço do 
J*1  vaocinaçao contra a Tariol» na 
pliqctorl» do Sorriço   Sanitário, das    II horas ás 
B da tardo, o inspeutor sanitário   dr. Affouso Ase- 
Veio. 
,   Ha vaocinaeSos ant .rabicaa   ao   Instituto  Faa- 
^«nr, tedos of dias ia II horas da manhlt. 

* ♦ » 
StiOTEBIAS ■ Correm hoje a da Capital Federal, 
m " ~- ""— iom o promlo maior de 16 con- 
j^os o a do 3. Paulo, com o premia maior do 12 
àontü». 

Sácm nt-sta folha aununclos do loteria das flr* 
links Bubou QnimarSus A Comp., Júlio Antunes do 
^Lnr^a a C«mp., Amanoia Uudíifuos dos Santos à. 
Comp., O. Fontoura ft Comp. e H. Barreiro & Comp. 

* « * 
WVKKMQTtm i Ha hojo as segninUs: Folr- 
'"*■ ■'' * "   theana, a  esplendida   opereta 
flo costumes Japoneses Gãiha; Moullii fionge, os- 
tcctaculo variado; Éden Theatro, osfectaculo va- 
íiado, terminando por um desafio de lucta romã- 

..«a: Uosqub da Saúda, ni^M-nlquee ejiswelea, èa- 
«rendo bonde* freqüentes; Tanjue Antarotica, di- 
Mirtinientoa variados para criauças. 

gEM8««^HMA» ^BTlPOg   Acham se re- 
T~ = ■'-' tidos   ua Bo- 
sarti^ft» (iorul dos Tolegrapbos dociiachos para 
Vauli Fanfulia o Diabeiro. 

* * * 
MOTA? A BBÇPI^BK   As notai do 100$000 

" da   nooa     estampa 
corrente o   dasconto d» SoSrom .as mea de joitiio 

r 16 por cento. 
* »,* 

PCIA JLflMMnMMMI Ditpentario 
BHpsc: Dr. Cláudio 

— Darto consultas hoje no Dispensario 
Claudia de Sonsa, K   rua   DircIU  n. 20 B, os 
ilntes módicos; Da meio dia A 1 hora, o sr. dr. 

lõllo do Oliveira; do I bora ás a, o sr. dr. Gama 
Iva; da* S áa 3, o sr. dr. Fadigas do Sousa. 
serviço d* cirurgia   sara feito   do meio dia ás 

♦r»s da   tarde pelo   sr.   dr. Cesidio da Gama o 
ra. 

lífíMfítoi OrHtimioo.— ( Morro Vermelho, rua 
(pífês da KoU* a. 1M).—Clinica daa moléstias dos 
j^^os, do proteiM Francisco Pignatari. Consultas 
jaíatuitaB para os pobre* da todas as naoioualida- 
Wr..   Todo* o* dias das S ás 9 da manhS. 

Hotpiua Sàmariíano.— Trata o dá consultas 
slratis aos pobres, sem distincçlo de crenças ou 
noacionalidadüs. 

Teca quarto* reservados para pensionistas, qu» 
ipoderlv ser tratada* pela* medito» do hospital ou 
ide fóra. 

0 consultoria abro-se diariamente Aa 10 bo- 
«a*- 

Dâpentarít BomopaOtico.— Mantido pela Ir- 
mandade do SanUssimo Sacramento. — Consulta* 
tmodlca* * medloamentos fornecidos gratuitamonto 
iao* pobres.—Boa CapitSo SaloroKo n. 2.— Das 10 
p* II horas da manhl.—Medico dr. Affouso An- 
trodo. 

ImliMo faifaur.—Sorvlço antr-rabic*.— Eata- 
nistiea da £0 * 28 de mais. 

Coneçaraa * tratamento 6 peaooas; terminaram 
0 tratamoat* t; existem em tratamento 18; ani- 
!■*•* reesUd** par» se   Éxar o diagnoatieo, 3 cães 

A* •vacclasçfles ala feitas no lastitato todo* o* 
Via* ás U bota* da maqbA. 

♦ ♦ ♦ 
g»—fS. rvmmm. Anianht,   it  8 ho- 

ras  da  msBht, aa 
«flija de Brás, por alma do sr. i<mi Conte   Har- 
jHa*; assanhl, ás 8 bora*   da manbl, aa Boooibi- 

-ato 4o H. S.   da Lau, por alma' do ir. aoronol 
•rio largo* LagSa. 

♦ ♦ *     * 
Partida* • chsgadaat 
Bstafio da Las: 

Tara o iatwioc 
MO—aan ftadiaby. Uahaa Rio Clara • Arara- 

■aara, Msgrsa* aU Vraaca, ramas* 4* Itapirs, 
ftrtlwlah* * Saata Rita do Paraioo. 

-para a Unha Bragaatina, raaus* Saata 
IfÍMMkaa, Saata Bit» * Doocalvadense, Mogjaaa 
alÜ Bi»*lrto>roto, Ttnsaa, raaiaos d* Ampara, 
Btin HogriCltapira,   Plobal,   Caldas,   Moctfea   a 

CTe 
10.10—para a Ttaaaa, ( aos domingo* o qaiat**- 

). FaalisU att & Cario*, Maitraaa atè Can 
a, ramas* d* Ampara * 4a Plahal. 

C4»-para a ;iragaaUaa, Xtnaaa aM Ttè, f aa* 
muailis * qaiatas-üsUa*) Itatftoaoo *   Csmpta**, 

Para Saa***; 
CHk 1M ( rápido ) 9.3», 130 o «JO. 

•V» iatoriw: 
MO—4a fiampinss, Icatibeus* * BragsaUa^ 
11.0—; milt* ) do Jandiabr. 
SJS—da Hsfraas dssd* Casa Branca, rsmaos 4a 

lAjnpsro o 4* rinbal, Psalima 4iadv t. Carlos. 
5.»—4* Ribeirl» Pr««», •. ■- nmoea de l(ec*«a, 

Onamp", Calda*, Pilhai, Itauir». 5»nt« BitA. D«s- 
caívü-i-n»^ o Saata feriiliana. linha bra^antina. 

7.0—ia Franca, ramais ii-_ S^nU H -j i^ r^ ú- 
0o, ^r^iátià». Itap"», An; ir*.    S»--».   N---». li- 

B<rtafas g*r»r«ba«a—partHa* o _ 
6.46 ■—para Ma I aba,   4.15 T s'.i f.tatab* • 

».0 M — da Ssrsoaba o Saite; Cl» I   4* Ioda a 
fl-K *   iadaatrè  Ttaaaa. 

R*I**U 4o Xorto-partU»* •—(Hora 4* Rio). 
6.0 M—(oiprosao) para * Blo, onda chega ás «.0 

da noito. 
B.aü H—(rápido) para o Blo, onda cboga ás &..10 

du Urdo. 
T.30 T—(aoctarnn) para o Rio. oíd* eUga U t.0 

<U manbl. 
Cliegadas : 
fl.O—da Urde, (rápido) d'. Rio. 
NJb—da noite, (oxprcsvi) do Rio. 
U.HU—da nunbl, (nocturno) do Rio. 

Diário do Hio 
V  OK   JUNHO, 

A quoatío mala Intarcssanto que ultl- 
mamnnte ■• tom debatido na iin| rontia 
& a <la Isençflo do direito» por parto da 
União, quando «lia Importa gêneros ex- 
trongelroR pm «eu uso ou para ou seus 
sorvidos, dif "tamonte, ou por coiitmclos 
e ajustes. 

O Pai*, que ultlmamenle eo tum moi- 
trado irroductívol adversurio da política 
protccolonfsla, conibiitimdo fiier o» turl- 
foa altas, qunroa medidas óerpeladns <!in 
prol da lavoura do'cuf(S sustentou quo a 
Uillfio estaria impedida moralmente de 
conceder essas isenções, inns quo k-gal- 
mente o podiu fazer. 

A Gaxeta de KoticiaB miliiu-lha ao en- 
contro, contcstnndo-lhe o theso o afflr- 
mando que a União estava impedida de 
fazel-o quer morri, quer legalmente. 

A* hora om que eacrevo, o debate con- 
tinua o, ao que mo parece, com vanta- 
gem para a doutrina sustentada pela 
Oatda. 

Abrindo inSo do aspecto propriamente 
Jornulistico do debate, isto é, du fórmii 
mais o« monos brilhnnte com que os con- 
tendores vestem oa argumentos que pro- 
duzom, parece fora do duvida que u Gn- 
sela tem exgottnda a ijuestito. 

Sob o ponto do " vista moral, nito lia 
questfio : convém os dois jornaes em quo 
o acto é escandaloso. A divergência assen- 
ta na queslilo legal. A Gazeta historiou-a 
do modo clurissimo. 

Km 1890, vigorava uma tarifa em cu- 
jas disposições preliminares se estabele- 
cia que a Uni.".t> poderia tmporlW livre 
de direitos o que precisasse. Era uma 
auclorizaçuo umplissimu. 

Na vigência dessa tarifa e, por conse- 
guinte, dessa di.-posiçfio, o governo pro- 
visório expediu 0 decreto n. 497-A, em cujo 
artigo 8.- declara quo fossem quaos fossem 
os termos das ieis ou contraclos que uoncc- 
de»,,em isenções de direitos, essas isenções 
não poderiam em coso algum ser aiiplicn- 
das a gojieros de que houvessem similares 
na industria nacional. 

Os termos desse dispositivo não deixam 
duvida elguma de quo alcançavam também 
A Uni.o, que importava iivre do direitos 
por effeito da lei de tarifas vigente, 
•vA g^taaçiio ücou, poi", «(s^im .•0«Jc«<'-.U?« 

rizada: a União podia importar livre de 
direito todos OJ gêneros, salvo os que ti- 
vessem similares nr Industria nacional. 
Depois deosa lei, só appareceu sobro a 
matéria a do orçamento para 1903, o 
essa eliminou toda «'duvida possível, de- 
clarando positivamente quo oquella re- 
galia da União ficava submettida k restri- 
cçilo dos similares. Nenhuma lei do orça- 
mento posterior n essa revogou-a neste 
ponto : por conseguinte, não pôde haver 
duvida de que legalmente a Uniito não 
pôde importar com isenção de direitos 
gêneros de que na prodncçffo nacional 
existem similares. Tal foi a demonstração 
da Gazeta <- não lia negar quo foi con- 
cludente. O Pais não achou para repli- 
car-lhe sinão uma interpretação gram- 
matical do artigo dos leis do orçamentos, 
quo manda continuar em vigor as dispo- 
sições não revogadas; o dcSsn interpre- 
tação certamente foi o eminente oscri- 
ptor, que ora o redigo, o primeiro a sor- 
rir... 

\ —   ■      * 
• ♦ 

A mim o que mo admira ô que isso 
possa ser discutido. Era o caso de esti- 
pulal-o cluramcntoem lei, si lei não hou- 
vesse. Nem concebo quo a induslriu não 
faça disso o seu cavallo de butulha, nem 
comprehendo que o Estado deixe de ser 
o primeiro interessado ein submetter-se 
a essa regra. E' positivamente insensato 
que o Estado queira animar a industria 
nacional, voto tarifa; protectoras, reduza 
fretes, cuide de facilitar transportes, in- 
cite, estimule a producçâo nacional e ve- 
nha a ser depois o primeiro o procla- 
mar a inferioridade de seus produetos a 
a lesal-a, negando-lbe d sua freguezia. 
Assim, entretanto, tem sido feito sempre, 
utó para industrias, como i. cerâmica, 
que devia ter o maior e o mais rápido 
desenvolvimento, num paiz onde abunda 
excellente matéria prima para ello. O 
Congresso farta-se de conceder esse fa- 
vor e o governo até tijolos e pedra para 
calçamento das mas importa do extron- 
geiro I 

Esta debate mostra bem quanto vacil- 
loroos ainda em matéria que -reclama a 
mais decidida firmeza e tenacidade. Ce- 
demos muito facilmente a argumentos 
sentimentae» que nos limitam o horizon- 
te da risSo • deterroiuani com essa sensi- 
bilidade o quo ganhamos com as avança- 
dos anteriores. No Brasil falar de livr«- 
cambio é ama pilhéria. A politica uaica 
possível aqui, oomo em todo* o* paisee 
nas condições 4o nosso, 6 a politica da 
creaçüo v áo doswclvimenledailqaau, 
A a política do impalaionamento do tra- 
balho, da creaçSo e do resguardo da eco- 
nomia, politica que tanto se traduz na 
tari.a alta pars snlvsfaarda do nosso mer- 
cado á nossa producçáoindoatrialjCoino no 
povoamenlo do *ol«, na conítrucção de j 
estradas, na prote^çío aí linha* de navr-- 
t:açiIo e na defesa do* preços de no^sa 
prodarçjo qu*; procura oi mercido* e\- 
trinhoi =•. ^ li- ; 'i! I.' -n i • '-'ir rr-p*? 'ío 
lev.ir essn política até 4 victnna defini- 
tiva, ella ter* tãe pooro resolvido o pro- 
blema dos destinos do Brasil c^rBO o re- 
solren o Império : teré sido um —torço 
falhado e nada mais. 

ALCüTDO GUANABARA. 

A saúde e a educação 
(COLLASOUACAO   IMMA O  «Coancio») 

Os senUraentos e u» emuçòus domlnani 
todas a* conjecturas da uxislencía. Nos- 
sa maneira de pensar o de agir, nossa 
couduota, aoffrem a acçto dlrecta o Im- 
mediata doa, noauos uatados tnnütivú». 

No nmtanto, esto ramo da educação 
que merecerá dos pedagogos do futuro 
o mais desvelado zelo, nilo A ainda cul- 
tivado, por ser geralmente desconheci- 
do. 

Vivemos na suporfloie do nosso ser e 
mal nos apercebemos desso oceano pro- 
fundo e iiivlsivol em que se elaboram as 
nossas mais inslgniflcantes acçõai oaquel- 
Ias de maior brilho. 

Fartioularizemos o asserto com relaçSo 
Ix moléstia. Observemos este indivíduo. 
Eil-o que torce sob a influencia do uma 
irritação kronchlca occasíonal. Acompa- 
nhemol-o em sins viagens excurslvas 
através dos nrópM s halsamicos mas 
nãu percamos de vista a direcção que 
"lie dá á   sua autividnde montul. 

Kíl-o convencido do quo nito é porta- 
flor do terrível bocillo da tyslca. O mi- 
croscópio, do pleno aocôrdo com os sl- 
gnaes clínicos, trani|uíllizou-o a eeso res- 
peito. Mas, j/i observa «lie quo o accesso 
de tos^j sobrevem numa dada hora, num 
certo momento. Estabelecida n conrenção, 
0 accesso drarnntíco reclama os seus di- 
reitos. Poderá persistir alternada, ou ter 
mesmo desupparecido, a causa ohjectiva 
—a irritação bronchlcn. 

Não importa. Subsisto na plenitude do 
seu poder o estimulo subjectívo; a idóa, 
o habito ou o medo de tossir. E o me- 
chnnismo da tosse funociona no momento 
prefixado como um botãa eleclrico toca- 
do por mão oceulta. 

Empolguemos a attenção do nosso 
doente nas proximidades do crise i va- 
mos distrahíl-o, façamol-o rir, ou ao con 
trario, fnçamol-o cogitar sobro uma ques- 
tão séria, sobre um assunipto grnve, is- 
to 6, tíremol-o <la espliera de influencia 
dos pensainentos conscientes ou incon- 
sciuntes em que elle sumiu a sua indi- 
vidualidade, ou do círculo das suas emo- 
ções ; foçamol-o esquecer sua pcssolnha, 
o o accesso será conjurodo. 

Que medico mais ou nu-nos psycliolo- 
go não terá abreviado assim a moléstia 
artificial dp seu cliente t 

Não se vejam no caso figurado as li- 
nhas de um (éinperaaiento hystorico ou 
a instabilidade nicntul de um nevropulhu. 
E' um caso im/dio, banal, freqüente. 

Não sabemos disciplinar a nossa vida 
emotiva, e os sentimentos '|iio se pren- 
dem ao instineto de, conservação rocohom 
geralmente «ma direcção viciosa desde 
verdes annos, desde o berço. 

Dispensemos certa attenção vigilante e 
timida i circtilação .sangüínea o aos mo- 
vimentos respiratórios e sentiremos im- 
mediata alteração do rhythmo normal. 

Si pudéssemos eliminar de nossos doen 
tes o contribuição psychica que oiles 
trazem á moléstia, contribuição determi- 
nada pelos desvios da imaginação, pelo 
sentimento do medo ou por maus hábi- 
tos meiitaes. restringiríamos singular- 
mVsIflé j-lfemlbrío ías dores physícas c 
até da dôr moral. 

O indivíduo poltrSo o pusilânime mui 
tiplica os perigos em torno de si, e suas 
construcçôos  subjectivas   predíspSem-no 
a moléstias diversas   o   aggravam   todos 
os males que o possam assaltar. 

O que dissemos da tosse ô egualmente 
verdadeiro de certas dores, de certas ne 
vralgias, do certas insomnias o do outros 
symptomas muito penosos. 

Nfto temos o governo de nós mesmos j 
vivemos na superfleie do nosso ser. 

Na aurora do século XX, quantos den 
tre nôs sabem   lobrigar   nos   longas   do 
futuro  o   desdobramento   esplendido   de 
todas  as   energias   humanas,   ignoradas 
o perdidas t 

A maior parte são roflectores passivos 
do meio em que vivem ; u companhia, o 
grupo, a hora, o momento decidem do 
sua vida, das suas occupaçSes, do seu 
offlcio, do sou casamento o até das suas 
moléstias. A grande maioria do gênero 
huinano não se dá ao habito da attenção 
voluntária, da reflexão aiitonoma, da mu- 
ditaçáo ponderada. Sua imaglnaçSiD •fun- 
cciona ao acuso das iinpressões do ino- 
mento, sem governo i: snui ireio. As idéas 
que lhe açodem ao espirito brotam das 
profundezas du inconsolante, não Se sabe 
como nem pnniuc, Bem eonipjirticipação 
da vontade no seu jiat gerador. Hábitos 
menlaes viciosos se instuliam nesses es- 
píritos, que funcciüiinin sem coordena- 
ção, sem governo e sem unidade. Si o 
piloto não governa u barca, ella vai mar- 
char no oceano, 6 mercê das ondas re- 
voltas. 

Si o nosso homem, que ha pouco figura- 
mos, e que tossia desmedidamente sem 
correspondência coro o estimulo objecti- 
vo, o cujos accesso» se repetiam pela lei 
do habito, por maus hábitos mentaes 
contrahidos, si nffo encontrou elle um 
correctivo apropriado, passará a viver à 
beira de ura abysmo. 

Si não sabe dirigir a actividade men- 
tal, nem acalmar as vagas da rida emo- 
tiva, si é, na espécie, particularmente 
seusivel aos sentimentos que proréro do 
instineto de eoaservoçâo, eil-o próximo 
do obcessSes e pbobias, nas fronteiras da 
desorganixaçào mental. Nestes tempos de 
propaganda anti-tuberculosa, com •-es- 
pirito fortemente impressionado pelas de- 
vastaç9es da grande ceifadora, habituado 
a olhar para dentro, a medir e pesar sen- 
sações nessa balança infiel, nesse appa- 
relho de imprecisão que é a imaginaqto 
e o medo, estará em brevo diminoido em 
suas foneções Titoes, a r*^r«aentar o f- 
pel de nm tuberculoso incipiente. 

E' qne as idéas elo realidadae. E tanto 
aseám que, obserteaol-o mala attenta- 
ntente, e veremos na inikaela, as Unha* 
nascentes de saa organisaçSo aetnai. 

N*o foi em vSo qae a «mottvtdada ma- 
terna cerco* de luxes o berço em q«e 
elle passava os noites. NXo foi em vío 
que elle treroefe ouvindo historias de 
duendes, de phantaamaa, d* cmeaa, 4a 
anda* e de gigantas. Para «orrtcir-ike 
«m áeMt», para reparar «ma falta, Im- 
osüearam-Ihe o temor de mêrm fletieioa. 
E st ingeriu o amairgoao remédio-A 
porqae o lutl* kommm m «soraiUva. As 
priiaeiras viferaçBes daqvelie aytama 
nervoso receberam direcção errada. Re- 
cebeu a educação do medo e nf o a eda- 
caçAo da coragam. 

Com o creaeimento, a raxAo, a exp*- 
rienc-a. o convívio da* coisas e realido- 
daa da vida, dt^siparam-a^ as rhiroérsa, 
mas o sulco nâo ae apagoi: de todo. NP 
mundo pbyaico cfitno no osundo moral, 
o movimento ti-gu* a linfia de menor 
r»-íi"'-TiHa. \ rihTT^o tfrvíMb mudou 
•i* f'>rme, ma» <u>zn" n iir^tr.i d-i jns- 
tlfi^to   d*   ''onsArvacão.    ■-.-;,< .    i--i*-   - 

A vida apraeanta-itoa altuaçAe* fre- 
qüentes, dlldoaidadM materiae* ou mo- 
raes, coIUadea, coi^«oataru, que só po- 
demos vtmoer por an Hppeilo unerptw 
ao valor u A ooragaii ■•Mas coudiyÃos, 
noaao homem é nm «■MMO aa lucta. 

Podará ter ampla ORMura intallectual, 
erudição variada, taldnto profissional, 
pôde sentir-se bs^Jals pila gloria, blin- 
dado pelas riqnaaafi OM encuuragado 
i>alo podor poliüpo. «MiQMa existem em 
quo para nada lhe pwMam aquelles the- 
souros. 

Umn boa dlseipl, 
desde os mais tem 
mular es«a riquexa 
physloa • moral—« 
valer om tantas viol 

ü. Paulo, l-A-907. 

tal,   praticada 
nos, pôde aocu- 

eoragem 
q«e noa possa 
M e transes. 

«TO SE A BR A, DR. J^Í««TO SE Al 

Q tratado d« com^Rio do Uruguay 
u _ com o Bnuiil, rMMDnado unanime- 
mente pelos jonMMt • pela opinião, 
vai, segundo se *4h§, entrar muito 
brevemente em Qt^HKçOes. 

Sempre pelo vamfoo boato, essas 
negociações serio tontaboladas em 
Montevidéo, ficando eacarregado dei- 
las, por parte do governo brasileiro, 
o sr. dr. Assis Bi 

Breve excursão tftnnos Aires 
«ia» ■ 

VIAOEM IMPRESSÕES 

X 
PASSBAB ou rAzta 

HO ASSIM, ASSIM 
010,  DO   MEIO  OU 
ÇA   00   PROORAMM. 
O  BAIRRO  NOBRI—l 
—A LIVRARIA JACOI 

PROBLEMA]     COMP! 
SotUçXO     CONCILi 
MARTIK—A  ESTA 
—A    DU    FALUCH' 
OENTIMO—O DEPOSITO' DAS AOVAS COR< 

RENTES—DESPERTADO  BM  TEMPO. 

t—UM  BAIR- 
OA, H« COMMBR- 

JI0RA8—-MUDAM- 

MINHO  PARA 

«CAP* PAULISTA» 

PXNSBR—AlKDA O 
OU     PASSEIO t— 
ÍA-» PLAZA     S. 

'9a SAN   MARTIN 

PAVILHXO AR- 

Terrainado o almQ& aablmos todos, a 
saber, o casal M., liwkliul filhas, e eu a 
passeio pela cidade.   ||h- 

Logo após os primeiros passos, disse- 
ram as senhoras que Jqueriam, primei- 
ramente, effectuar atMpmas compras... 

Frcvl logo que ilpsa transcendento 
oecupação seria cons^paido quasi todo o 
dia, tornando-se cila 4* principal tarefa 
e o passeio, causa accesaoria. 

Embora opposto a |ste plano, nada ob- 
jectei, nem ora possi^tl fazel-o. 

Assim, sob a minha direcçSo, subi- 
mos a avenidç da Mijo, quebrámos pe- 
la calie Lima que ae^ilmos até á pri- 
m5M mm^ «"^pfeíwW» VIotoria; 

formadas pela* nu ^fjEbàea,' Tacnè- 
ri, Las Piedras, Cb6_ JQC^ atA chegar- 
mos á esquina datas Perá. 

Todo esse bairro, incluindo as ruas 
Alsina o Moreno, parallelas A rua Vioto- 
ria ô bastante commercial, está regular- 
mente calçado, conta vários prédios de 
corta elegância, mas dista muito do bair- 
ro que lhe fica sttinent» ao lado norte 
da avenida de Mayo e praça do mesmo 
nome. Apesar do.aceio das ruas e da 
elegante arrumaçSo de algumas vitrines, 
a gente nota, desde logo, que não do- 
mina alli o mesmo gosto distineto, que 
não 6 o bairro cAíc, emílm. 

Procurávamos, na conformidade de 
uma indicação, que d. D. M. trazia do 
Rio, 03 grandes armazena da casa El 
Progresso 

Acharnol-os no logar indicado, mas... 
ora pouco mais de meio dia e, segundo 
a praxe portenha, as Tfrandes casas de 
cominercio se fecham de meio dia às S 
.da tarde. 

Fechadas também, pela mesma regra, 
as portas da Cidade de Londres, que fica 
na esquina fronteiro. Gath A Chaves, 
áquella hora estariam também em folga. 

ronvinha, portanto, que as senhoras 
adiassem aa suas empUtUes e applicasse- 
mos o tempo em ver a cidade. 

Assim ficou assentado. E o plano con- 
sistia em passearmos a pá, primeiramen- 
te pelos pontos mais da moda, isto é, 
pias* d» Mayo, Aentídà (entende-se—de 
Mayo assim como em Paris—te Baule- 
tardê suo os da MtuUMm, Capmeine», Ila- 
Uent e, quando natto^vo de ttontmarir*) 
as ruas Florida, San Martin, Maipú, até 
Artes, e as transvenaos « estas, Rivada- 
via, Bartolomé Miti% Cangallo, Cuyo e 
Corrientes. Depois, tomariamos dois car- 
ros, para vermos alguns edifieios, ruas 
ou praças mais.diatantas, dignos Ce se- 
re«i visitado*. 

Segviraoa, poia, «aUl, pela roa Pará, 
até á avenida, ouriatondo vagarosa- 
mente e parando OMA freqüência ante 
as baila* atírátM daa lajas daq«elle tre- 
cho da cidade. 

Descemos pela avánüa até A praça da 
Ucfo, adatraado aatfiitanao* edifieioe 
da Prtmm o da lalialiaiili IQnMpofc   | 

Ma praça de Wy^ sÉftaamadu a 
thedral, nalla 

% 

porta lateral,   qaa 
Martin. 

oe polirAes e oovanies. Como irá elU 
tihrtr ama br^-ha na vida, defondar 1 
máe viuva, o« amparar « irmí celibata- 
riat 

Encamini 
aem eoolrariadad* alg—a, para o Cetfé 
PamHta, qne fica «aqaeUa rca, eeqalaa 
da rma Mitre. 

Hiaguera cogitott da safeer si era oa 
ato «atylo aia Buenos Aires, penetraram 
senhoras num CMU; fomos entrando... 
Km Uvl« a p>»ri« rio Burilo são conce- 
-ii Ia* 1 MS forasteiro* certas preroirritiva-. 
~i,lr- 11 T»!**» « «mi eirirmcipíçrio Jtí ai 
çan» coatis:   M   NMM 

O c«rto 4 qof Aesiliama   eztrsnbeu o 
Ifoeto ae«aon.   Nio havia síii osobam fu- 
Imaata. o rca peita era gerai e a oorapos- 

tara irr»pr«heo*i»ei. 

Alli tomámos excellente oaMt prepara- 
do á moda brasileira, « tivemos alguns 
raomeúlos do sgradavel palestra em por- 
tuguoz, naturalmente com o dono da ca- 
sa; depois do que proaegalmos na axs- 
cuçto do plano ambulatório. 

Pouco adeant* do Cnfé Paulista, na es- 
quina da rua Cangallo, ha uma impor- 
tante livraria • papelaria, creio que al- 
lemá, ou d* israelita allemáo . pois o seu 
proprietário chama-se Jacoh Penser. E' 
um estabelecimento assim no gunoro da 
essa Oarraux desta cidade; alam da li- 
vros, papeis o seus acoessorlos, compre- 
henda no sou commercio vários outros 
ramos, como aejam objoclus d'arte, per- 
fumaria, outellaria, ricos bronies e orys- 
taes etc., etc. 

Rei Ia occasiáo para nos provarmos de 
car'des postaes e álbuns com vistas pbo- 
tographlcQs da cidade. Foi o que fize- 
mos. 

Depois, fizemos hora, por alli mesmo, 
até quo, chegada a occaslffo, de novo nos 
encaminhámos a El Progresso, ruas Peru 
o Victorla. 

Aa minhas filhas e a saa boa amiga 
estavam anoiosas por fazerem algumas 
compras, entro os quaea a de chapáos. 

Provi que a demora nlo seria peque- 
na. Ainda que o primeiro cbapéo que 
pegassem fosse rigorosamente — á moda 
de Ruenos Ayres, segundo a classifica- 
ção da minha filha mais Joven, ainda 
assim, o assumpto da escolha era objs- 
cto para grande estudo e muita critica, 
comparaçOes, observaçSee deante do es- 
pelho, selecçüo de alguns, hesitação entre 
estes, escolho e arrependimento, e de- 
morada roflexSo. 

Onde Já se .viu uma senhora que se 
respeita escolher de prompto um cha- 
péo e oompral-o sem demora I f 

Soiente-do que ia. acontecer e dese- 
jando aproveitar o tempo, perguntei üs 
senhoras si se demorariam alli uma ho- 
ra e si, ausente por esse tempo, eu vol- 
taria a tempo de ainda as encontrar na- 
quella casa. • 

Deram-me habeas-corpim. Sahi, por is- 
so, afim de, como disse, dar desde logo 
.10 monos uma inspecçuo dVilhos a al- 
guns monumentos quo ficavam próxi- 
mos o cuja fama excitava a minha cu- 
riosidade. 

Tomei, para esse fim, utn carro e diri- 
gi-me, primeiramento, para a praça 
San.Martin, quo fica na extremidade 
das ruas   San Martin, Florida e   Maipú. 

E' um bello square de risonho aspe- 
cto, ajardinado ú ingleza o cuidadosamen- 
te tratado. - -:! 

Blova-HMi-lhenocentroa estatua eqües- 
tre do general San Martin, o vulto mais 
grandioso, após Rolivar, da independên- 
cia sul-americana. 

O monumento, si bom que não seja 
destituído de algum merecimento artís- 
tico, «stá longe do corresponder ao pen- 
samento grandioso que o deve tor inspi- 
rado. Além disso, o pedestal, um quadri- 
látero de cantaria liza, pobre, de pouca 
elevação, contribuo ainda mais para 
aroesquinhar a bronzea estatua do he- 
roe, que, om attitudo nffo marcial, apon- 
to, como quem indica e mio como quem 
commanda, alguma coisa ao longe. 

Num recanto da praça San Martin, que 
nSo tem fôrma geométrica regular, le- 
vanta-se, sobre um pedestal delgado e 
redondo em forma de columna, a estatua 
de Antônio Huiz, por antonomasía Falu- 
cho, soldado negro, que, na revolução da 
independência, foi fuzilado pelos hespa- 
nhóes, por nüo ter querido saudar a 
bandeira da metrópole. Morreu heroica- 
munto clamando < «>a Buenos Aires 1» 

A estatua o representa sobraçando a 
bandeira patrin, com o braço levantado e 
soberbo de serenidade o de valor. 

Na parto norte da praça San Martin, 
ostenta-se com garbo uma verdadeira obra 
d'arte de bellissimo aspecto, si bem 
que, na minha incompetência, a deseja- 
ra menos sobrecarregada de adornos e 
de maior altura, parecendo-me que ga- 
nharia em belleza com o aer menos ea- 
foítada e mais esvelta. Refiro-me ao Pa- 
vilhão Argentino, qne figurou na expo- 
sição de Paris de 1889 com realce para 
o nome argentino, e agora adorna uma 
bella praça de Buenos Aires. 

A sua complicada architectora, sinSo 
dilficilda se descrever, ao manos tomaria 
ao ser deaeripta muito tempo e espaço, 
ao passo que uma reprodaeçao por es- 
tampa doaria prompta e exacta idóa do 
sen lindo aspecto. Umitar-noe-emos, por 

ás seguintes notas: O edifício, ho- 
je deatinado a esposiçSes permanentes, 
conferências, assemhléa^, reata* de ca- 
ridade, eoaeertos efe, é todo da ferro 
harmonioeaaient* ooabtnado com íonaa, 
«Mre, tenteatta a tyokts. 

Tem noa angslas qaatre grossoe pila- 
vos quadrangatarea, eõroadoa oom efeto- 

a|«iholliaiiito a fema A 
■ «o fronte»picio um ri- 

•e ovisáoM psillss «° mais afltado» ao 
do ediSeto, «saa elevada capoia. 

eotflo byaaBtfao, toda de vidro branco e 
asai oelaaM, de «epieadMo eOelta oiaa 
galeria exterior naa^aóa todo o primei- 
ro pavimento o aa eleva até á parta sn- 
perior do segundo. 

Depois de ter, por sigam tempo, ad- 
mirado este sumptaooo edificio, que la- 
mentai nlo ter conhecido sinão exterior- 
mente, voltei ao carro e determinei «o 
i-.ich^iru '■ju^ rric  conduzisse è    rua Cor- 

E'.e*te um dos edifieios mais afama- 
dus da capital argentina. F. com raiío. 
a attender nío aómeote á saa impor- 
tância e utíHdade, como também árdi- 
menades e riqueza arohiteotoalea. Qoas- 

to á sua belleza « gosto, teço as minhas 
restricçOes. 

Occupa toda a quadra de terrenos li- 
mitada pelas ruas Cordoba, Viomonte, 
Rio Bomba e Ayacuoho, Já se vêem, so- 
mente por ahl, as suas giganteacas pro- 
porções. 

B da fecto. C grande, ooloaaal, da tal 
sorte quo a sua vizinhança ameequlnha 
um grondo edilioio que lhe fica frontei- 
ro,—a Escola Normal. 

Além de grande, como dissemos, o De- 
posito de águas corrsntss aalienta-se pelo 
seu estylo baroco bem aocentuado no 
pavimanto térreo, mas demasiadamente 
phantsslndo e opprimido sob o peso de 
profusto de adornos, incompatíveis oom 
as suas ooloaaaea dimensOaa. Imaginem 
um gigante com o (raewrt de um petit- 
mattre. 

Nío é, porém, este, para mim, o prin- 
cipal senSo da grande caixa d'agua, cuja 
uumptuosidade tanto orgulho motiva aos 
portenhos. Para mim o prinoipal defeito, 
sob o ponto de vista da arte, deaaa obra 
colossal é que a sua arobitecturo nenhu- 
ma analogia tem com o seu destino. Es- 
sa caixa d'agua nffo i, exteriormente^ uma 
caixa d'agua; o seu aspecto á falso, nilo 
diz a verdade, nflo denuncia a sua appllca- 
çüo. A verdadeira arte deve ter sinoerida- 
de. Ora, realmente, como imaginar-se uma 
caixa d'agua em fôrma da babltaçffo hu- 
mana T Caixa d'agtta com portaa a Janel- 
las! oomo, a nto ser na lenda o palaoio 
da MSe d'Agaa t Ao archltaoto que ideou 
aquolla oonstruoçffo nflo aoudlu, Infeliz- 
mente, uma InsplraQflo artística, nem 
mesmo n intulçlo de um prinolplo ele- 
mentar de esthetloa. 

Ha fôrmas garaes de que nflo pôde fu- 
gir um construotor. Embora, oomo aos 
pinlorea o aos poetas, Ibe sajam licitas 
certas audaoias innovadoras, nffo podem 
estas ultrapassar determinados limites ; 
aliás, produzir-se-iam monstros hora- 
cianos. A fôrma de uma oathedral hflo é 
a mesma da um theatro. Uma InstltaiçSo 
de ensino, um museo ou uma bibllothe- 
ca tóm que ae dlfferençar de um quar- 
tel ou de um hospital. Assim também, 
como é que uma caixa d'agua se pode- 
ria revestir do aspecto de um palaoio 
real ou presidencial t 

Quando me oceorriam tão temerárias 
divagações, veiu-me de súbito ao espiri- 
to que havia gente á minha espora, e 
senhoras, no El Progresso. Para lá voltei 
apressadamente... Sem razão porém, pois 
ei Ias, desoançadamente discutiam com a 
roodista, sobre a cAr em voga e conti- 
nuavam a experimentar chapáos. 

ALMEIDA NOaUBIRA. 

Confirma-se a noticia do qne o prín- 
cipe d. Luiz de Orléans interrompeu a sua 
■Viagem em "Mendoza poi* oausa domou 
tempo que reina na cordilheira. O prín- 
cipe é esperado amanha era   Santiago. 

«ali 1 m * m* 

WOTAS 
Chegou ante-hontem inesperadamente 

a esta capital, vindo de sua fazenda do 
Banharão, o sr. dr. Campos Sallaa, ex- 
presidente da Republica. 

Devido a ura accidente, oceorrido em 
sua propriedade, sua exa. contundiu uma 
perna, sendo, por isso, obrigado a sub- 
metter-se a nm tratamento de alguns 
dias. 

Fazemos votos pelo prompto restabe- 
lecimento do illuatre republicano. 

Por uma coincidência, que nos é gra- 
to registar, ao mesmo tempo quo esta 
folha appareceu transformada com a 
adopçao de novos melhoramentos, o Ks- 
do de S. Paulo se apresentou com a sua 
matéria editorial elegantemente distri- 
buída em oito columnas e sensivelmente 
melhorada. 

Rejubiiando-nos com a preoccupaçffo 
de progredir, que ora domina a impren- 
sa de S. Paulo, enviamos os nossos pa- 
rabéns ao illustre confrade. 

Recebemos hontem, assignado rolos 
srs. Bento Quirino dos Santos, Antônio 
Álvaro de Sousa Camargo, José Paulino 
Nogueira, Alberto Sarmento, Manuel de 
Moraes, Ralpho Pacheco e Silva e Anto- 
MO Alvares Lobo, um gentil convite para 
assistirmos ao banquete que, a 8 de cor- 
rente, será oflerecido em Campinas aos 
ara. drs. Campos Salles, Bernardino de 
Campos, Cerqueiro César e general 
Francisco Glycerio. 

OaccArdo commercial que os Estados 
Unidos estabeleceram coro a Allema- 

níia entrará em vigor no dia 1 de ju- 
lho. 

Vida carioca 
• ai» 

Em longo editoftal 
de a reaoinçâo doa- 
lho Municipal, dfl^ 
ereer difHculdadea >4 

eó Conselho _ Ia per 
o cottega. A s«a' altwafiiré alada pre- 
aarla a oai atm p^oprto- latarasea Seva 
evitar attritaa a deaintatUgweiaa. 4a qoa 
■Ao pôd» da Oima algaaaa saUr vito- 
rioso. A soa nüoaffo «aste momento, 
com a M q«a está ea vignr. A preetar 
ao fllvstre prefeito o auxilio largo qne 
elle reclama, nas mais patrióticas inteo» 
çòes. NSo pense staá> em ser collabo- 
rador dedicado da administraçffo. Nem o 
povo lhe pode mais nem a sua posição 
politica lha consente outro papá siaffo 
este, qne, ai nflo A gtariooo, Ibe propor- 
ciona ao menos ensejo da aer na «ua or- 
bita modesta, ahreiro r«commesdave| da 
prosperidade do Dislricto.» 

O advogado, o eooiiQmlBtalSi£.pi^aWK 
o administrador devem ustar 11a nliurj 
das enuaas que líiei foreni confiadas pu- 
ra defesa ou daa repartlç^ns onla gestflo 
lhes fôr entregue. 

Para qua tal aconteça A tmprMdndS 
vel que soja c/Tectlvo o aproveltamentQ 
du curso. 

«Um simples atrszo será a cigom de 
muitos desastres, Pam exemplo, ahl ealá 
a escola criminal moderna. Quero—juiz, 
aceusador ou defensor^—daneonhecer a 
tara daa degeneraçOos psyoblcue ou nflo 
llvor delia» nma oomprehHnsto oxaota a 
esorupulosa, reduzirá o numero dos orltf 
mlnosos aos que praticara pequenos da* 
Uctos, o transformará at pnsoas ara hoa- 
pitaes ou vloe-vòraa.» 

B o articulista pro«egtie, apontando» 
como defeitos priinordlaes do ensino. M 
transferencias de alumnoe. a duplicida- 
de da disciplina, o arbltrid do prêmio 9 
do castigo, a sorlaeto das oadalras, 4 
diversidade doa programmas a a organl* 
zaçflo dos cursos. 

«Mus, além de theorlco, anarõhtoo f 
atrazado, o estudo do direttt^t fN|ndl¥ 
oado pela exiguidada do tempo, O (HÜID 
leotivo, que orincipla era abril e t4rm{> 
na em novembro, é reduzido, Como nafl 
outras escolas, pólos feriados da lál, aç 
habito e da vontade (paredes) 0 tempo 
de aula. que deviu ser de uma hora, «L 
na realidade, de meta hora, porque 0 
lente, ao entrar para a aula, tem ds a» 
sistir, Imperturbável, a quo os olumnos, 
ás vezes om numero do sessenta e do ot> 
tenta, usslgnem o livro de presença, o 
que consome dez, quinze o Vinte rainii. 
tos. 8omme-se o quarto de hora de tolo- 
ranoia « o tempo de aula mio ultrapas- 
sará á trinta minutos 1 Coinprohender-so. 
á a extençflo da matéria dada, que é o 
assumpto de exome em dezarabrp e ora 
março. 

Os aluronoa saem sem saber formular 
nm requerimento; os escrevontas do car- 
tório sto os seus prtroolros o mais de- 
dicados professores. Em geral ignoram fti 
leis mais coraeainbas e desconhecem a% 
taboas sagradas da Constituição.» 

Uma das causas principaes desse mal 
é o estudo do dadas matérias, quando o 
espirito do alurano ainda nSo se encon- 
tra praporado para comprchendel-as de- 
vldumsnto. 

0 estudo do direito romano é próprio 
porá historiadores a phllosophos, p&ra 
eruditos, mas nüo para moços que só 
almejam aguaalhar noções firmas o uteia, 

Assim, por exemplo, ensinar precoce. 
mente a phllosophiu do direito a quem 
nffo sabe o que e direito, ó um absurdo, 
aggravado pela suppressflo da cadeira do 
phlloaopbla no curso preparatório. 

Diz a Oaiela quo o sr, ministro d» 
Guerra já tom quasl prompto o séu tra- 
balho relativo á reforma dos arsutiausde 
guerra. 

pplau- 

hflo 
refeito. 

ihhe, dia 
«ainda 

Abre a GatetilÂa do Jornal um inte- 
nwsante nrtifC' da redacçSo, a propo«ito 
do ensino publico. O^cupa-^e o ronfrn- 
de,   ir; ciando a    SP.-IC 4"    eommcntin   - 
(ue pr-'t-ü.JV    (szer nobre -.-   -rr 
m mniieiM  por   que   1^    m:i .    nol 

- ! a scíencia jaridíca, mi 
«; desde logo   adversário da» 
livres, qa« sf mulüplioem asiombroea- 
mente, produzindo nffo paqueíios awile- 
ricioa. 

Nossa  reforma sorito dotados de IÍI"'^- 

regulamentos e de   material   mais aper- 
feiçoado   esses   estabelecimentos  milita- 
res. 

E! uma medida de alto interesse par» 
o Exercito a reforma radical dos sons ar 
senaes do guerra, que, realmente, de ha 
multo precisavam dessa providencia dr 
gr. ministro da Querra. ^.T.. 

Realiza-3« sabbado próximo a primeiru 
conferência de rame. Raoul Toché, que 
é uma das mais interessantes literatas 
parisienses. 

Mme. Raoul Toché ô um typo orifi- 
nalissimo. Filha do uma das mais ilius- 
tres famílias do Haiti, foi para Paris pe- 
quenina e ahi se educou, casou e en- 
viuvou. Talvez que a convivência de seu 
marido, o illustre ohronista Raoul Toché, 
que tanto brilhou na imprensa franceza, 
a tivesse lançado na vida das letnfs. 

O fecto 6 que mine. Toché, como seu 
marido, triumphou. E' collaboradora do 
grande numero de jornaes o o seu fluo 
talento tem merecido do publico euro- 
peu as mais evidentes provas de sym- 
pathia. 

O irrequieto desejo de ver outras tor- 
ras, outra gente, outros costumes, tra- 
balhou-a um dia. Lera sobre o Brasil 
coisas maravilhosas, quiz vol-as e em- 
barcou-se. Foi o que a fez vir ter ao 
Rio. 

Nos Tópico» do dia, trata O Pais do 
projactado empréstimo municipal de dez 
milhões. 

Si elle se destina, em primeiro logar, 
ao pagamento dos dividas fluetuantes e, 
em segundo, a collocur as obras inicia- 
das," nos últimos dias do governo Pas- 
sos, «ra termos ds so nSo converterem 
em ruínas. Julga o contemporâneo quo 
nada ha que se lhe opponha. 

Mas, si pelo contrario, elle fôr appli- 
cado na continuação dos trabalhos do 
«embellezameoto» da cidade, segundo a 
exp.-essffo já consagrada, ha muitíssimo 
que ponderar, .antes de proseguir nesse 
caminho. 

Para o collega esta ultima hypotbeso 
representaria um sacrifício enorme nSo 
só para a administração. Já sobrecarre- 
gada de compromissos, como para a po- 
vo, nesse caso obrigado a supportar no- 
vos impostos para o pagamento das 
obrigações novos que o districto con- 
trobir. 

E' easa a conseqüência inevitável 
de todas as grandes reformas «mera- 
mente aumptnarias» na expressão d'0 
Po«. 

Refere o Jornal do Brasil: 
«Ouvimos hontem no Senado discutir 

«ma qnestffo, cuja doutrina parece n3o 
estar oinda bem firmada. 

Trata-se de saber si os representantes 
do Congresso, em commissffo diplomáti- 
ca, têm o« nflo direito ao subafdio. 

O sr. Monysio Cerqaeira, quando em 
onamiaasa em Waahmgton, nflo recebeu 
o sabsidia. Ma segunda commissffo, das 
miaaSee. rereb«u-o. O projorlo Abren 
nandon-lhe pagar o subsidio da com- 
missffo do Washington, mas hifuve «m 
parecer contra e n coisa ficou nisso. 

0 sr. Alves Barbosa, na Europa, teve 
sdlisidio. 

Tudo isto vatf a propósito ds sa saber 
ai o sr. Ruy Hart.osa áeyerá on nSo re- 
ceber o aeu sabsidio, sendo embaixador 
do Brasil na Conferência da Paz em 
Haya. ^. 

O Senado vai resolver». 

0* jorna*» de Vi»nn»    ropalnm  o boato, 
'inr (ode r<?conhecído Í:A~". d* qn«  O 

rei d. Carlos d? Porta»*!   fruton 0 vapor 
lirsüil.i -r, Fm-nnmí). »c:;ifi;mente no por- 
■.. Jc  I..,!i0.i.  iifim  oe   utiiual-i     pari    a 

.  pro\-    ': ving^   i   -i 1  IíPII-I; 
Com;- ■ ' ■■ia, elaeaiSaa»- 

ia-« de fc/flíaí.oejorna«» ! '   -m 
qne parece traf' = política^ 
•iMIdn» p^los famí(K« do pft^rid^nte  (. 
Hiçu» mo   é sabido,   reside ett 
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RIO DE JANEIRO 
Juokvy Club        ^v - ' 

.   Cf It extraonllnaria conoorMncfn é ka» 
laníe   anlmagflü,  realicaram-Bf   liojo   tiu 
korrldas do Jockey Club. 

Atalutlrain-iia» o* ara. 4r. ATonfo Pen 
Ío, i>realdento da nopublioa, áf. Tiivareit 

e Lyra, rolniatro d(t Justiça e Neffooloa 
Intarioriu; dr. MiRuel Calmou, ministro 
Ia Induatría, VlaçOo o Obraa Publica»; 
tBareolml Hormoí du Tonaeca, nilnlstro 
da Guerra; «ontra-ojintrnntu Alexandrino 
da Alencar, minlatro iln Miirlnlui; dr. 
Çouea Aguiar, profotto municipal; dr. Al 
liredo Pinto, cliofe (fo nolicia) dr. Aarilo 
Itela, diroctor da listrada de- Perro Cen- 
Irul do Urnull. 

O reaultodo doa   diversos   parcos   dis- 
putados foi o eogutiite : 
i Primeiro parei—jtfaíro/te //—1.200 m«- 
Iro». Prêmio : 1:000$000. 

Corifu upeiia» Virago- 
Tempo : 101 segundoa. 
Segundo pareô — %íaía //—1.60Í» III«- 

íTOP. Prêmio : 1:000$000. 
Venceram : 'Melfomn, em primeiro lo- 

gnr o Grúefte em miguiido. 
Tempo: llt vegundoe. 
Poulos slmplci, &6SI00; duplas, 12$100. 
âagundo páreo—Sybilla — 1 -650 metro». 

Prêmio i I:000$OüO. 
Veucoram : Mnsco/lv, em primeiro lognr, 

è TtUa&t «"• segundo. 
Tempo: 118 1)3 segundos. 
Poulvs simples, 27|ã00; duplqs, 2I(;200. 
Quarto uereo — Pintos — i.vOO molros. 

Prêmio 1:000 JOGO. 
Veiicorani: Ojiulvncia, em primeiro lo- 

gar, o San Toy, em segundo, 
Tempo: 115 segundos, 
Poules simples, 14|700; duplas, 37|400. 
Quinto páreo — CLáSSICO PRBFIITVIÜ 

MUNICII-AL—1.C09 metros. Premia : 2:000^. 
Venceram : GaUimoor, em primeiro lo- 

goj', e Tenicnte, era segundo. 
Os outros corredores chegaram nesta 

orÇlem: Jugurtha, Rubi e Simontide. 
Tempo: 100 1(2 segundos. 
^oules simples, IT^OO; duplos, 35|200, 

Sexto-pareo —GRANDE PRKUIO CRUZKI- 
»o DO SUL.—2.400 metros. 

Prêmios : 5:000$oOO, 750$00Ü e 1:000$000 
ao "Criador do animal vencedor. 

Venceram : Sons Pareil,   em    primeiro 
iogar e Mafrasquim, em segundo, oonser 
vando os   demais   a-  seguinte    posiçüo 
Guayarre II, Giiinco   e Woilan, 

Tempo : 183  segundos. 
Poulcs simples, 1I(;G00; duplas, 38$700. 
Sétimo pareô.—Cupidon.—iMO metros. 

Prêmio : l.500$000. 
Venceram: Uerode», enj primeiro Io- 

gar, e    Velasnnr!, em segundo. 
Tempo : 122 segundos. 
Poules simples, 27$900; dupüia  16$400, 
O movimento geral da casa das pou- 

les foi de 68:102$000. 
O jockey Marcellino, montando GaUi- 

moor e Sáns Pareil,venceu os dois gran- 
des prêmios do • dia—Crtteeiro do Uai e 
Clássico Prefeitura Municipah 

No intervullo entre o quinto e o sexto 
paíeo, «jffectuou-se, n exposiçflo de rotros 
e poVV^ ;is nacionaes de dois aniios, 

~,»-R3p -'jpucorrendo apenas, entro os In- 
scfíplos. Incógnito dahi e Beiwdicta, do 
Rio Grande. 

O publico manifestou sua prediletoçffo 
pela potranoa, puro   sangue, fíuenadUha. 

Visilu do cardeal 

No próximo domingo, sua eminenein o 
cardeíil d. Joaquim   Ai'coverde' fará   um 
passeio, no..,puquetó, pn.de   se   realizuruoj, 
granães te.stas em suii homenagem.  - ■ 

np. Lauro MuIIep 

Telegrammas de Lisboa   trazem   noti 
cias da chegada tiquella capital do sena- 
dor catharinense dr. Lauro   Mflller,   ex- 
minjstro da Industria c vftçílo. 

S. exu. teve nu capital portugue/a fes- 
tiva recepção. 

Campeonato de  «loot-ball» 
Healizou-se hoje, ú tarde, no ground da 

rua Guahabaru, o match do «Campeonato 
Rio de Janeiro», entre os primeiros teahs 
do «Botnfoiro Foot-boll  Club» e do «Flu 
minense Foct-ball Club». 

A victoria coube ao leam do «Flumi- 
nense». 

Distribulçilo de mcdalliás 
No povilhuo de S. Luiz, realizou-se ho- 

je, ús 8 horfis du noite, a distribuiçffo das 
medalhas aos concorrentes da grande ex- 
posiçflo de S. Luiz. 

A entrega foi feita no pavimento supe- 
rior do palácio, paro esse ílra caprichosa- 
mente ornamentado. ' : ' 

No sulflo nobre se achava installuda, 
sobre um estrado, a mesa da sessão so- 
lenne, que foi presidida pelo sr. dr. Mi- 
guel Calmon, ministro da Industria, ten- 
do á direita o sr. general Sousa Aguiar, 
prefeito do bistricto Federal, ficando os 
demais Itígares oecupados pela commís- 
silo de S. Luiz. 

A- direita desse estrado, havia um ou- 
tro destinado às cadeiras èo presidente 
de Republica, corpo diplomático e mi- 
nistério, sendo Collocados á esauerda os 
expositores que tinham de receber as 
medalhas. 

Os convidados, em numero superior a 
três mil, ficaram em frente á mesa. 

No primeiro pavimento, ao Centro, acha- 
va-se o busto do general Sousa Aguiar, 
sob um rico arco de flores «naturaes, ten- 
do na parte superior, formado por lâm- 
padas electricas, o seguinte dístico :— 
Salee, general Sousa Aguiar I 

Nos pavilhões lateraes do palácio toca- 
vam duos bandas militares. 

O buffet foi installado no aqdar térreo. 
A primeira medalha foi offereclda ao 

sr. general Sousa Aguiar, conquistador 
desse grande prêmio pejo construcçto 
do pavlIhSo brasileiro. Em seguida, o 
sr. dr. Júlio Ottoni, em nome dos expo- 
sitores, offereceu a s. exa. um riquíssi- 
mo mimo. 

Depois da entrego, um oAro de cerca 
de cem meninos do Instituto Profissio- 
nal, todos trajando vestes brancas, can- 
tou um hymno acompanhado a grande 
orebestra, sendo o sr. general Sousa 
Aguiar nessa occasiSo saudado por gen- 
tis senhoritas. 

O discurso offlclal foi feito pele depu- 
tado Aiciudú Guanabara. 

Em seguida, foram distribuídas as me- 
dalhas de grande prêmio, ouro, prata «. 
bronze. 

Finda a distribnlçfio do icedaibas, teve 
começo graAde concerto executado por 
«incoenta-«.rofeesoree, sob é regSnda do 
maestro Franciseo Braga, com e con- 
curso das aenboritas Maria Vçrney Cam- 
pello e (Mesta Jaguaube de Manos e doe 
«rs. Artbur Napoleto e Carlos de Car- 
valho. 

A guarda de honra do palácio foi dada 
pelo corpo d* aluímos do Instituto Pro- 
fissional. 

Os operários que trabalharam na con- 
strucçío do edifioio inauguraram em 
uma das salas do edifício a retrato do 
sr. dr. Sousa Aguiar, ornado de ricas 
flores rífiturses e clrcumdado por cie- 
ooenta lâmpadas «leotrioas mnlticores. 

Apesar da chuva miúda que cahia, enor- 
me massa popular estacionou em frenu. 
po palácio, na avenida Central, desde às 
I horas da noite aU terminar a festa. 

O discurso do sr. dr. Miguel Calmon 
foi muito applaodido. 

O Centro Industrial do Brasil e a Com- 
panhia Luz gteartea, com a banda de mu- 
sica desta fabrica, se apresentaram com 
Os seus respectivos directore* e operários, 
Íra significaram ao presidente da expo- 

So de  8.   Laix o seu recon' 

prêmios  que lhes foram ' pelos   grandes 
conforiuus. 

Os repiji UTB dos lornaes que trabnlliain 
no Pre/Wilura Municlpul ufferecerarn no 
general Sous» Aguiar uma riquíssima 
corbellle de flores iiaturaes. 

— O sr. Alcides Medrado telugruplin 
de Ouro Prelo dliendo que a medalha d« 
prata conferida |iela KxposicOo du S. Luiz 
n Iterittd üratiletra de Mlneraçáo cube k 
liecista dv EngealiariOt de Juiz  de  Fora. 

«Murche «u« HumbAMUX» 
Os operários dn Companhia Luz Stna- 

rica, trejnndo os respectivos Uniformes, 
de volte do palaelo Monrno, onde foram 
cumprimentar o sr. dr. Sousa Aguiar, 
percorreram os ruas da cidade, era Irn- 
puiiontu marche uux flambeaux. 

Precedidos d» bonda do musica- do fa- 
brico, os operários saudaram as redacvdes 
dos Jornnes, erguvndo entttusiimticus vi- 
vas ?i imprensa cariocu. 

Pr. ICduordo Mnboa 
A bordo do paquete Ointimi, passou 

hoje por esto capital o sr. dr. Kduardo Lis- 
boa, ex-ministro brasileiro em Limo, re- 
movido para ilayo, onde ser/i tombem 
um dos representantes do Brasil no Con- 
ferência Internacional da Paz. 
. O illustre diplomata veiu ti terra o fez 

um passeio pela cidade, voltando paro 
bordo depois do visitar alguns parentes 
aqui moradores. 

niploinata em viagem 
Em viagem paro a Europa, a bordo do 

Oronsa, esteve hoje nesta capital o sr. 
AleKs, ministro americano Junto oo go- 
verno du Inglaterra. 

I>r. Sousa Aguiar 
O sr. dr. Sousa Aguiar, prefeito muni- 

cipal, foi hoje muito cumprimentado, 
pelo seu anniversario natalicio. 

«O Rio» 
Appareceu hoje aqui o jornal illuslra- 

do o Rio, de que «5 director-proprietario 
o sr. F. de Medeiros. 

Credito a<i ricota -     . \ 
O Senado, em uma das suas próximas 

sessões, modiflearà o projecto do sr. 
David Coaipista sobro credito agrícola. 

As carta* d« ColIaiiielJoM 
Informam telegrarnma» de Juiz de Fo- 

ra que o Jornal do Commercio publicou 
hoje a quarta corta de Collaufellos diri- 
gido ao sr. presidente da Republica so- 
bro o situação da lavoura. 

Aprosentaçüo de cri>dciiciacs 
Os srs. Sadasutchi Uchidn, ministro ja- 

ponez, e cav. Luigi Bruno, ministro ita- 
liano, serão recebidos, amanhã, pel(5 sr. 
presidente da Republica, para u apresen- 
tação de credenciaos. 

Prlafto de um gatuno 

A policia prendeu agora, ú noite, o 
Indivíduo de nome Joaquim Francisco, 
que ha dias furtara jóias e dinheiro, no 
valor de três contos, ao cozinheiro chi- 
ncz José Joaquim. 

Interrogado pela auetoridode, o patu- 
no declarou haver jú vendido as jóias. 

O «Ti-iiNl, Comincrcial»   .. 

A casa de modas—Trusl Commercial, de 
propriedade do sr. Dreyfus e situada nn 
Avenida Central, fechará as portos ama- 
nhã, devido a insuecessos nos seus ne- 
gócios. 

eXTERIÒR 
CHILE 

A   mensagem presidencial 
SANTHIAGO—A mensnjiõm apresentada no 
Congresso pelo presidente dr. Pedro Montt 
asses ura estar próxima a salvação do con- 
llicto sobre Tacno e Arico, de occôrdo 
com as exigências dos puizes interessa- 
dos e consultados as suas respectivas as- 
pirações. 

As questões existentes entre este paiz 
e o Perii, diz o mensagem que terão 
também uma solução amigável. 

Continuando o tratar das relações in- 
ternacionaes, o presidente da Republico 
declara que o Chile montem com a Bo- 
lívia uma cordialidade que tende a ou- 
gmentar. 

Accreocenta que foi nomeada uma 
commisBão paro o estudo das questões 
pendentes coro a Argentina e que todas 
as demais nações do mundo entretèm 
com o Chile leal amizade. 

Trata em seguida dos horríveis terre- 
motos que assolaram o paiz, deplorando 
as grandes catastrophes que delles re- 
sultaram. 

Sobre o questão da colonização, infor- 
ma que o governo oíferece aos colonos 
lotes de terra que elles podem facilmente 
pagar, taes us condições em que lhe são 
cedidos. 

Terminando, diz que a octual admi- 
nistração da Republica deliberou exe- 
cutar um programoia de interesse na- 
cional e favorável a todas as ^tendências 
políticas, devendo ao mesmo tempo cui- 
dar seriamente da instrucção publica, 
do desenvolvimento dás vias férreas e do 
construcçSo dos portos. 

CORREIO  PAULISTANO SEGUNDA FEIRA 

1>    \t.i' Uu 

MuUn, '   - 
força N .Ou 
tropas do 

IIIHçAO r,ni  Sttrrwnn 

l'*lll!> Ao     1)1JI)       lllfolKIMll 

ItionrldoH nu nllçâu d« hujt d 
Ui conririnada a vlctonn dn. 
priiUnidentu Moulny bobru uit 
HUIUO du Mnrronok. 

Estas, stigundu su |6 iinquellit folhu, 
e«Ulii liloquoadss entre o uiur u Csr- 
rlilcu, julguiido-«« ser imposbivut u suu 

'rtttírudu. 

A mciiMageui 4o prcsftdonl» Pcuna 

PAUIS —La Ttmpt e o Journal tles De- 
bate, reproduzindo vários trechos da men- 
sagem apresentado pulo sr. dr. Affonsn 
Pennn ao Congresso Nacional, julgom que 
cila contém interessontes IndicnçAus so- 
bre a situoeflo financeira du    Brasil. 

COíIOUMO  de tiro 
PARIS— O general Picquart, ministro 

da Guerro, partiu boje paro Pou, onde 
vai presidir ao conoarsede tiro que esfi 
se veoliiando nMjoelm cidade. 

Grévo 
PARIS—Teleffraphnm de Boquefort qac 

os operários da grande fabrica do queijos 
alli installoda se declararam hoje era gró- 
ve, exigindo nOo só o uugmento do salá- 
rios como tombem o modillcoçno dn rs- 
gulomento Interno. 

Os reis du  Ulnamnrca 
PARIS—Em raintião hoje eflToetuadn po- 

lo gabinete ministeriel, tlcou resolvido 
qu<v,o sr. Jorge Clemcncenu, presidente 
do conselho, iioompanho o presidente Ar- 
mando FullWrus u Dunkcrquu, oflm de 
olll aguardor o chegado dos eoberonos 
dinomarqueze*. 

*m  • 
RUSSJA 

Aiidlonoia em palácio 
PETKnsnunoo — Suo mojestode o czor 

Nicolou II recebeu, hoje, cm audiência 
especial, o conselheiro Colowine, presi- 
dente dn Duma Nacional. 

Nessa conferencio ílcou resolvido que 
o czar o o czarinn receberão no dia 30 
deste me?, os membros da Duma que 
qulzerem oprenentur-lhus os seus cum- 
primentos. 

Ueorfiaiiizuvuo do Senado 
PRTRRSBURGO —' O conselho do impé- 

rio começou a discutir o projecto que 
trnta do reorganização do Senado. 

Assassinato 
PETEnsnunfiO —Foi hoje nssosslnado o 

sr. Orcuhiirg, ossistento do procurador 
do império. 

O criminoso foi preso.- ^- 

ALLEMANHA 
MUMCII—Chegaram hojo a esta capi- 

tal os jornalistas inglezcs, que foram 
cordialmente acolhidos pelos membros 
do imprensa daqui. 

Alguns desses distinetos hospedes fo- 
ram recebidos, em palácio,  pelo regentçi 

y    Asjrla   do artistas 
BERLIM—O imperador Cuilherme re- 

solveu destinar a um asylo de ropouso.e 
trabalho dos artistas e literatos oílemiTes 
o palácio Falconier, em Fruscati, que hn 
tempos lho foi vendido pelo conselheiro 
Mendelsolii. 

HÕLLANDA 
Congresso anarchlsta 

AMSTERDAM—No dia vinte o seis do 
corrente reunir-sc-A nesta cidade um 
congresso unarchisto, que terá por fim 
discutir oquestão da greve geral o os 
meios de ser combatido o militarismo. 

Entre os congressistas   estará o   céle- 
bre ogitador italiano Molatosta. 

■ ^♦»-  

JAPA0 
0«r Japoiiexes eriz: S. Frniuriseo    ^ 
Toxio.—Os jòrnncs publicam telegrnra- 

mus de S. Francisco da Califórnia, rela- 
tando graves desmandos que se comniet- 
tem olll contra os jnponezes. Varias ca- 
sas de banhos e restuuruntes foram ns- 
sul lados. .      - 

A imprensa incita o povo a fazer repre- 
sálias nestn cidade,, 

MARROCOS 
Exigências dos rebeldes 

TAVOBR —Foram suspensas os nego- 
ciuçfxís iniciadas para a submissão do 
Raisuli, por haver elle exigido que o 
governo lhe entregasse como reféns oi- 
tos personagens politioos, entre os quoes 
estava Mohomm.ed El Torres, ministro 
dos Negócios Extrongeiros. 

Informam de Fez que o sultão Abd-el 
Aziz convidou "Ulemes Canids, persona- 
gora de grande prestigio puro ir a Mer- 
rnkesch uflm de explicar uos chefes das 
tribus daquella rcgiíto que a ogilução 
xenophobn acarreto graves perigos pivro 
o império, fiem proveito para a causa 
reaccíonorla. 

PERU' 
Funeraes do arcebispo 

LIMA.—Realizam-se amanha, nn çathe- 
dral, solennes exéquias por. intenção da 
alma de monsenhor Tovar, arcebispo des- 
ta  capital, '  '   ' 

O fallecimento   do   virtuoso   sacerdote 
tem sido aqui muito deplorado. 

 mtm        ■ . 
ITÁLIA. 

Grande incêndio , 
VSHVZA—Um violento incêndio des- 

truiu hoje os depósitos da Companhia 
Italo-Amerlcana. 

Os prejuízos estão avaliados em cem 
mil liras. 

Durante a extincçío do fogo ficaram 
gravemente (áridos alguns bombeiros. 

VMÊffNkç   tf«am balflo 
ViOuiL^Xm^tSÚgtmfi* inauguraram ho- 

je o tlrt^B dw MD campo de Farne- 
sino.       m^P^' 

Após a caffPÉhlt e caplUo Crivei li foz 
uma sscaasso aeroateUca. 

A coroa de trecentoe metros da altura, 
o balão em que Ia o aaronanta fez ex- 
plosão, vindo alie cafair ao solo • fican- 
do gravemente ferido. 

O arrojado militar foi conduzido pare 
o boepltai. 

Abi, foi visital-o o rei Victor Msnuel, 
que assistiu aos curativos que os médi- 
cos lhe fizeram. 

Aa festas do «Statato» 
ROMA—EstSo se realizando nesta cida- 

de solennes festejos por motivo do an- 
niversario da promuig&çâo do «Statatc» 
constitucional. 

O processo   Morri 
ROMA —E' VOZ corrente nesta capital 

qu e seré feita a revisão do processo 
Murri. 

FRANÇA 
A greve dos marítimos 

PARIS.—Refere Le ifatin, em um tele- 
gramma de Marselha que, if instantes 
pedidos dos armadores, a administração 
da Marinha daquella cidade consentiu 
em substituir os gr^vis tss por marinhei- 
ras do estada 

ARGENTINA 
Greve nas ferro-vlas 

BDBNOS AIRGS—Os machinistas das 
estradas de ferro, que ha dias se decla- 
raram em grí-ye, acceitando o arbitra- 
gem que • lhes foi proposto, voltaram hoje 
ao trabalho. ' ' 

Cardeal'argentino 
BUENOS AIRES—O ministro argentino 

Junto A Santa Sé entobolou negocioções 
poro ser distinguido com o purpura enr- 
dinalicia o arcebispo desta capital, mon- 
senhor Espinosa. ,   ■_ 

-    AVULSOS 

Telegramma desmentida 
CAçAPAVA, 2—Telegramma expedido por 

Jogo Dias Pereira (João Emygdio) 'ao 
Estado e Commercio inteiramente falso 
em seu conteúdo, que exprime—força de 
phantasio de seu signatário, que só visa 
explorar com nomes coronel Alcântara e 
dr. Mattos. /-? 

Armondo-se de poderes dictatofiaes 
JoSo Emygdio, como intendente e depo- 
sitário de retidas, municipaes, penhoro- 
dss, pietendeu suspender d tfaesouráiro, 
que só pôde ser suspenso pels Câmara. 
NJo opprovnndo esta corToração seus 
desmandos, vinga-se. passando telegram- 
mas sisrmantes, procurando ao mesmo 
tempo render favores correcto delegado, 
sr. Pinho.—Redacçto O Pooo. 

Exposição de 1908 
O sr. ministro ds Industria recebeu 

mais as seguintes sdhesões á exposição 
de 1909: 

«MACEIó — Sclente telegramma de v. 
exa. relativo A exposição comnemorati- 
va do primeiro centenário do abertura 
dos portos do Br«>«il ao Cosarnercío In- 
ternacional, providenciarei no sentido de 
ser este Estsdo rox.res^ntado do melhor 
modo possível, «gasi-dando as instru- 
cções de v. exa. a respeito da vinda do 
emissário especial. Cordiaes ssadaçõus.— 
Eucl/des Malta >. 

<MAI»XOS.—Era resposta ao sen tele- 
gramma de 30, comronnico a v. exa.-que 
o Estado do Amazonas se fará represen- 
tar na exposiçío nacional e o governo 
envidará por «na parte todos os esforços 
para o brilhantismo da exposiçCo. Cor- 
diaes saudações. — Comlantino tiery, go- 

vemsdor». 

PELOS ESTADOS 
HAKA' 

A tip.rUçftn Li Urruli» fui di tM\MX» Uks 
Mini» |.. rk s Euru|>» 1 '.Ul.Uiti, • |.ai4 > Amti !...■> 
1.0Í7M!I. 

■*OosHs sue imjmrtAbtci firiuAi «t'«trt prAç» 
coflUni ,!• 1 iraiiçiu do um •yniilrilo pir* sH 
qulrlr lotn 4i bnrrMba nu «oitAo onH» •ni<l> *4« 
•iir.intiado* em primeira rahn. 

SalHiio UniWm lua um acro<1ll*do Wnnon daqui 
nutlllará n •jrtidicato aai   esao du uocrMldado. 

BAHIA 

0 JHnrio d» Netietm aoniuanta a snaichl* 
quo rolna DA Caman: Iw Daputad»* Eiladuaaa, 
cujo» inluntoa de eitiucuir oa Impuatoa rr< uloa 
Hla lul brfumenUria em rigor f.irlu duteroeer s 
receita. 

Na plnaen do onram Lahlano 'pwoae nma In»- 
plratta iunll(ua «saa pbaataila niunun kitfiKlatl» 
que pulitlca, ooi coinequeunla ds qual K aatá a 
ixirturbsr o equilíbrio do orçamento o a baralhar 
cada vet mala aa laaiMSa publicai,. 

ÜBrtura dos ptos do Brasil 

3 Dt JUNHO DE 

í 
mo/ 2 

■ontem   no  Centro 
Artes,  de Cumpi- 

e  opprovoda   a se- 

Em sessão de no1 

do Sclencias, Letras 
nas, foi apresentada 
1 uinte : 

' Proposta—Considerando quo ó do nosso 
dever animar por todos os meios os com- 
raottimentos literor|saquo celebrem uma 
data patriótica ou |pBlem factos da his- 
toria pátria perdldoíÍDOs orchivos; 

considerando quo a dota 88 do Janeiro 
do 1008 cammomora o dia de nossa in- 
dependência do regimen colonial pelo 
decreto de d. João V|, o príncipe regente, 
abrindo os portos da Brasil ao commer- 
cio directo de todos as noções amigas o 
declarando livres as industrias; 

considerando que, além desse facto, 
marcado no capitai da Bohin em 
um obelisco, levantado no Passeie Pu- 
blico commcmora-sa também na mes- 
ma data—a ~ criação da primeiro es- 
cola medico-clrurgica do Brasil t) bem 
ossira o ópocha da abertura no Stio de 
Janeiro do 1.' curso publico do Econo- 
mia Política, regido pelo visconde de 
Cayrú (José do Silva Lisboa) «por ha- 
ver dado provas do ser muito hábil poro 
o ensino daquella afioncia, sem a qual 
se caminha As cégaC>e com passos mui 
lentos e As vezes contrários nas matérias 
de governo» (palavras' textuues do de- 
creto), o criação de bancos, das escolas 
du marinha e de baUjM-artea, da blblio- 
llieoii nacional, da iKjJrenHn regio, etc. ; 

considerando, flnqjjaento, que o cele- 
bração desta dato, (}«e trioroo a fundação 
do império brasileiro e foi o primeiro 
posso do nosso eograndecimento político, 
comincrcinl, agricolBjpBclentiflro o indus- 
trial, merece ser coHhnemorodn por um 
padrão indelever ewi ^Ue O nosso institu- 
to demonstre também o grande interesse 
quo. tem pelo progresso pátrio: Propomos 
que o Centro de Sciencias, Letras e Ar- 
tes abra desde JA um concurso para pre- 
miar com uma . medmlha de ouro, ollusl- 
va oo facto, o melhor trabalho escripto 
sob o ponto de ctítítliierário e histórico 
que apparecer no pslz,. a Juizo de uma 
commissão do três membros, escolhida 
opportunomentc, sobre D. João VI, no 
Brasil, a exemplo do que vni fazer o Ins- 
lituto Histórico o Geogrophico do Rio de 
Janeiro, para comiuemorur a mesma do- 
ta.» 

AOS NOSSOS ASWNTES 
Acredita-se geralmente que o or- 

gam de um partido possa e deva con- 
tar com. recurso^.extraordinários, 
habllttando-o a nfto coldar e até a 
pAr de lado o qué ppfa oa outros Jorr 
naea repreaehW ^ VdlMír foftte d* 
receita—as aamig. raa, K' um granr 
de erro.      -" ■;'' ■, * 

Os devere.s qne nma folha política 
assume perante o seu partido e o pu- 
blico, Mão maiores que os de outros 
orgams de publicidade, assim como 
maiores são om sacrinclos «MIO deve 
lazer. 

IVSo Só para o próprio decoro dá 
aggrómlaçilo que repreuenln, comO 
no intei-»'* -^ dos leitores, é preciso 
que o jornal seja digno da época e do 
melo t;m qrie vivo. Uabl a neçessiila- 
tlo dos seus constantes melhoramen- 
to*, tanto nn parte material, como 
na da redacçSo. 

Bessas verdades estSo certamente 
convencidos os nossos amigos. 

Por Isso, dirigimos caloroso appel- 
lo ao? que se acham em atrazo de 
nsslgnaturas deste e de annos ante- 
riores, niim de regdlarisarem as suas 
contas, de maneira; a. podermos ter 
sempre om dia o serviço dos assi- 
gnantes, e vltnndo-tio» a coatrarleda- 
dede uma sospenSSo de remessa da 
nosea tolha. 

Contamos qne oS>ao3sos bons ami- 
gos, cujo apoio n<M|'é.t2o necessário, 
sem levar a mal o pedido feito, a el- 
le saberão gentllsseaie eorreapon- 

'der. - ' -' .; 1;    . ■' ' 

A 
■ São do serviço do Jornal do Brasil os 
seguintes lelegraraiíias i- 

MADRID, . 1 ^— Dlvsrsos Jomaes com- 
mentam, de varias inaneiras, a presença, 
nesta capital, dos ministros de Hcspanna 
em Portugal e na Inglaterra. 

Q chefe do estado-maior do exercito, 
qne estava em visita, da inspecçâo As 
ilhas Baleares, foi urgentemente chama- 
do a Madrid. ' 

Nos círculos parlamentares,' acredita^ 
se que ós governos de 'Portugal, Hespa- 
nho e Inglaterra, tratam de tomar medi- 
das preventivas, na byppthese de qual- 
quer difHculdade que possa surgia na 
actuel situação política, em Portugal. 

MADRIO, 1—Tem sido muito cororoen- 
tada, de vários modos, a conferên- 
cia celebrada nesta capital, entre o mi- 
nistro das Relações Bxteriores e os mi- 
nistroj da Hespanha em Londres e em 
Lisboa. 

Esses dois ministros foram chamados 
expressamente para assa conferência, A 
qual assistia o ministro de Portugal em 
Madrid. 

Acredita-se que o- obtacto da confe- 
rência foi a situação poíitica em Portu- 
gal, qne sssnme ctracter de snmma 
gravidade. 

LISBOA, I—AS CUMtea Manicfpaes do 
Porto, de Ceia, Me Maior, Villa Real e 
Santo Antônio, lanaram o saa protesto 
contra a actusl Mnta dictstoriol do go- 
verno. 

LISBOA, 1 — Telegrsphsm do Porto que 
os srs. conselheiro José Alpolm e depu- 
tado João Pinto dos Santos foram, ao 
desembarcar, alvo de estrondosa mani- 
fe«ação de apreço, por parte de milha- 
res de pessoas. 

O sr. conselheiro Alpoim alli foi a ne- 
P-OOK.- politieos e o deputado João Pinto 
dos Santos foi defender o director do 
Diário da Tarde, qne está sendo proces- 
sado por transgresSlo A lei i!a im- 
prensa. 

LISBOA, 1 — Acredits-se aqui que a 
situação política portugueza tenhn &i< 
o assnmpto da coníeveneia que, em Ma- 
drid. tiveram o conde de Tovar. minis- 
tro de Portogsl em Hespanha, e o ton- 

- I uiz, ministro ■* Hespanha em 
Uuãa. oom ojaiaMhO das Relações Es- 

máximo 
s esn-ee, com r 
■ra taiegrapMca 
.Brsai!. 

I i i.r.A, |—O iiifiriju^í ile Sowral, mi- 
ni drn plenipoieiiciario iKirtuaucz em L.,ii- 
dr«s, irit. dn rivirraaur oo «ou pualv, 
conforenciou reii«r¥ndn]ii>.iiU) tom u con- 
sellieiiu I.IICíOIKI du i.aslru. 

l.lgo-sn grande Impuriancia pidltlco o 
esnn conrerencla. 

LISBOA, 1—Foi hojo Jujsudo o conda- 
mnndo, jior offensas escriptOM o suo ins- 
Jesinde ol-rel d. Çor|os, o sr. Brito Cn- 
inaclio, director da huia do Porto. 
_ O ar. Eduardo de gouso, director do 
Qario da Tarde, do inesiuo cidade, pro- 
cessado pur offenus   au   piSt*idante   do 
OOUNUlho,  fui dbt-ülVldo. 

Defendeu o ar. Eduardo ds Sousa o do- 
putado João Pinto dos Soutos, qus cm 
pleno   tribunal teve grande ovaçBo. 

LISBOA, 1—Na Câmara dos Vereadores 
no Porto, o sr. Neves Ponte upresentoa 
nmn moção, que foi opprovsda, repro- 
vando a dictadura assumido pelo gover- 
no. 

LISBOA, 1—O lente da Universidade 
de Coimbra, dr. Pedro Martins, declarou 
que nOo presidirA aos exames da sua 
cadeira. 

LISBOA, i—OS republicanos projeotam 
comícios em Santarém, Abrontes, Cnldas 
dn Bainha o Porto Alegre. 

LISBOA, 1—Em corta aborta IJuo boje 
dirige ao rei, o nor do reino, Francisco 
José Maciiado, diz que a situação octual 
do paiz é extromninente grave e termino 
pedindo o restabelecimento do normali- 
dade constitucional. 

Âcobo de ser publicado 
<Blo do Janeiro   Tran 

o   relatório   da 
TrAmwuy Llght   and 

Power f.ompony», do anuo de 1000. 
A empresa do viação o illuininação 

teve um rendimento bruto de 6.575.000 
dollora, com despeso do 1.5C5.000 doi- 
lors. 

As perspectivas de negócios, diz o ro- 
Istorio, são satisfactorlas. • 

ej^oríicA gOCL/ÍL 
Annlversarlos ~ 

Fez snnos bontem o »r. Jayme Morse, nos- 
so dedicado eorrospondento em Santos. 

—Fazem annos hoje ; 
A Büuhorita Clotilde Andrsdo de Sonss, filha 

do sr. Antônio Andrade do Sonss. 
A senhorlU Adoração Odosndo. filha do sr. 

Peregrino Odosndo. 
A srs. d. lionalina Nascimento, espoas do 

ar. tenonte-eoronel Itascimento Pinto, eommsn- 
danto do 8.* batalbto ds Força Publira. 

O ar. dr. Octsyio Machado do Oliveir». 
0 ar. dr. Antônio Pereira de Queiroz.    . 
A menina Banedicta, iUhs do ar. Sebastllo 

Gonçalve* ds Silva. 
O «r. Fedro Fonsecs. 
O ar. Libero Fonseca e Mello, empregado oo 

commercio. 
O ar. André Gustavo Villar, 
A aenhorita CsrloU Joly Garcia Terra, aln- 

mns dá Escola Normal e filha do sr. José 0ar- 
ei» Terra. 

Hospedes o viajantes 
Parto hoje para Monto Alto de Jshoticsbal, 

com a oxuia. família, o sr. dr. Luiz dos Santos 
Damont. 

—Acha-se nesta capital o «r. dr. Irinnon Vil- 
lels, presidente ds Câmara Muuicipal do Ja- 
boticabsl. 

—Acham-so hospedados! 
Na JioHêerrie Sportman, os srs, J. B. Jeldis, 

S. Cox, Dam Hoch Lan, conde de Fally, mt. 
Wiener, H. Wallach, Theodoro Bohdez, Msu- 
ríce Dreifiu, .Tules M. Weill, Cenar Hoffmann, 
Louis E. C. DappIoH, Flnrenrio José Munhoz, 
Bernardo Lichtenfls, Guilherme Guinle, Psul 
Fornier, Jeiu Bcsssud, J. Nofmoira, coronel 
Antônio Tellos, mr. Oallois, iíprio Forniqr, 
,). Bento de Sonsa, Manuel Amoroso Costa, B. 
J. Lvnch, F. Collins Fraser, Lee J. King, Jn- 
li us Klein e Carlos Olympio Ponteado. 

No HoM d'OctU, os srs. José Ferreira Gui- 
marães, Elyseu Oodoy, J. K. Jacobsen, dr. Jú- 
lio Furtado, W. Neumanu, dr. Arthur Verguei- 
ro, Antônio P. Borges, Elias Motta, Carlos Ri- 
beiro da Costa, cav. K. Santoro, Antônio da 
Silveira Franco, Celestino Paiva, Jofto Nogueira 
da Silva, Antônio Lopas ds Silva, Angnato.N. 
Rodrigues da Cunha, Cnsemiro de Sonsa, Se- 
bastião de Camargo Pulino, Martinho F. Ca- 
margo, coronel Estanislan de Campos Forras, 
José Vieira de Figueiredo, major -Virgílio de 
Carvalho, Antônio GalvSo Sampaio, Álvaro Jun- 
queira, Pelico de Martino, l/onungos líinni JoSo 
Nobrega de Almeida, Oabriel Rodrigues de Ca- 
margo e Thomas de Maura. ,.«..>.•«— 

^o Qrandé Bolei, os srs. dr. J. R. Almeida 
Netto, Alfredo Rocha, Rritto, Humberto Ta- 
borda, Raymundo de Macedo,   Bellannino   Re- 
Sadas, Manuel Alvim, José Pedro da Silva, JoAo 

. Lavrador, José Augusto Ribeiro, A. W. Jlay- 
«cy, dr. Andradq Silva, Joaquim Franco de Ca- 
margo, PedrC ftíxha, A. Jcmbeiro e Silva. 

No Hutel Belln Vitla, os srs. Oiorgio Oior- 
gette, dr. Lima Castro, coronel José Manuel da 
Fonseca, Antônio Oonçslves Siqueira, barfto de 
Pietro Baroli, F. Striegli, Kduardo Simons, Do- 
nato Martins, Francisco Santos, M. França, cav. 
Arturo Magnocavallo, Joaquim Torta, Ouido 
Sarti, Oaapar L. Domingues, commeudador F. 
Cajstro, Augusto Fonina, dr. Vicente Prado, Ra- 
phael do Monte, L. 0. Valentim, Eulalio Pin- 
to, José Arauha Artbur Maciel, Edgardo Lo- 
pe«, Augusto Veiga, Luiz Amintas e Camillo 
OuimarÀes. 

Théaíros e concertos 
. Poly theama 

Tanto na matinSe como no e»pectsenlo da 
noite, a Viagem da eipnta atirahiu hontem ao 
Poly theama uuraerasa eoncorraBcia.. 

G. Morosini foi Squella deliciosa tpotina que 
tantos applausòs tem merecido do nosso publi- 
co; o «r. Grsvma fez questlo de manter os es- 
pectadores em gargalhada durante as suas 
scenas, o que conseguiu sem difficuldade; Cris- 
ouolo" Lahoz, Bordiga, Farri e os demais, in- 
clusive coros e orebestra, portaram-se todos 
com a devida linha. 

Hoja—Gêitha. 

Moulin  Roúge 
Foram eonconidiasfanos os espeetaenlaa diur- 

no e noctumo hontem realiaadoa no Moulin 
Booge. 

Mo primeiro, matin/e familiar, segando ss 
notas de um habitue, estiveram presentes, entre 
outros, oa seguintes cavalheiros com auaa ezmaa. 
familiaa t dr. Torres Neves, dr. Alfredo Lopes 
dos Anjos, Camillo Sampaio, Lula Martina Tiei- 
rs, üuido Trioli, Xstevsm Siqueira, dr. Evsris- 
to Bacellar, dr. Alves Uma, dr. Ksclerio Ho- 
mum, Orlando Bomfim, Oliveira s Silva e Joatf. 
niano da Oliveira. 

As 6 Violeta. Derka, Les Roger Jane, lit- 
eomh e Oscile naaj, foram os numeras maia 
applaudidoa. 

Hoje—Kspeetaenlo variado, em beneficio do 
Castro Barroa. 

Éden Theatro 
Corrso snimsds a foneçlo da hontem no 

Éden Theatro. 
Dos numero* do programma, os mais aprecia- 

do* iocam Sanches, Dsvyl, Lodoviqoe, Fariaet- 
te s Mereeds*. 

Hc^e, escolhido procrsmms, i 
ss, saíra B. M*Uo eBoilMO. 

Noticias 

lucts 

B»Mtméei 
Ne ApeOo opte • sstees**  da  JVIslUfc, aa 

qual PalmTra   Bastos   tast o priadMl   vaacL 
ffjgg «   sssas  A   Vertmia,  pica CjL 

—A revista BtrUfmm « Berltfim, ds B. Pe- 
deraeira*. tevs hontem o siilaanlisçls da soa 
M.* ispi—nils^ln no Recreio Dramático, soado 
todo* o* sen* interpretes aaplaadidos com aa- 
thuiaamo, priseipalseots uairs Poloaio, 0«l- 
Ihermica Bocha, Hedina de Sonaa, Ol^muia 
Nugneins Alfredo Silva Bragança. Domiago* 
Braga • Louro. 

—Aleançon franco sneceno se S. José a ap- 
parstoea magnra O Dúmantr Srgrs, libretto e 
musica do maefftro A. Pacheco, qu*» foi muito 
appUndido e b«7n assim os artitta* Tcm^nJa 
Mattfo*. I>aara Oorina, Julieta Pinto, BraudAo. 
Peiaoto. Pinto e irre*. 

—Goilhermioa Rocha vae faier a«n beneficio. 
a   19   do   corrente,   com O oratmln e A tma de 
tJL 

Salão Steinway 
a iHslln Steiawav: 
ris4i*r 

1. Halvina Per-ira   Canli. 
•Mü a acreciads «oprsas fijudiB s exas. 

•sakssHs I T81* 4a Mello, a sasmna   Gniaamr 
Vorar* e ca Kr<   4. ffeesa Ceatiate. Fraaciace 

;*Bi • yrfunia I* Oilelfii< 

Realt 

Prlmttra jnirU 
I - Uuiiwxl Haint-KaSM—<i) Kuué* de fita, *) 

1^ < lí.Mt»   jinta dnii piUiiM   iiilii-   In. il- 
la d., Mrlln i- >r.  I.m,.! i l,,..i ... ..i 

V—Ctiopiu    ratuoiid lituana. 
•  MflMlilMnlin - I, Ktltui, niiiin,    M   Ij.ii    Pn- 

ri-ii» ('auli. 
8—Bãstliovnn    Thffna "   vnrla^/.c» «m fA. 
•-Dieuiur -lüHtl noua I" ío. moulna Uuitnaar 

Sesassi 
4—ItoMiui—IJI (.'«uerontula  (ItunJuaii,,   uuiie. 

Malvioa 1'crsira Cauli. 
5—Mal Bruch—Primeira    paiU,   du   cuocsrto 

em ré miuiur. 
■-Hafasal»—/apaUiad», «r. FraucUco   *'lilaf- 

íu.lli. 
0—V*rdi — lli^olntto    Mluetto    do    8.'    actu), 

Suuo. M. 1'iireira Cauli u sr. d. Francis- 
co de Kouaa Cüiitiuliu. 

Rrijnnilit pari* 
7—Moverbcar 

na), 'iiinie. Tlalvina Pnriilra 
•—Oounod-Baint-liaens—a)   Itamancet   b)   Ta- 

ranlella, para  dois iiinnua, mlle.   Lncilla 
do Mello e ar. I.uigi Cbialfarslli. 

•—Cliopin—11 mio teioro. 
>—F. David—La perle du Brésll (Cnuulsta du 

Wysoli). iniiiu. Malvina Pereira Cauli. 
10—Chopin-Iilazt—Canto polaco. 
• — Meadelsaoliii—Koudú   capriecioso,   menina 

Ooiomar Nova**, 
11—A. liacaini—H ailfo s 1'innamorata, paraao- 

prano e violiso, mme.  kl. Peroba Cauli 
o sr. Francisco Chiaffltelll. 

AcorapanharA ao plano  o  sr, Luigi   ChiaíTs- 
rolli. 

«EI^IC^lOlSS 

-Gli Ifgunotti (Ária da Margari- 
l, Mulvma Permra Cauli, 

Culto Catholico 
O exmo, sr, d. Duarte Leopoldo, bispo 

diocesano, Beguo hoje para Dotucatú, 
oilm de tratar do ossumptos que se 
prendem 6 criação do bispado com sede 
naquello cidade. 

S. exa. Irã acompanhado do seu secre- 
tario particular,dorevmo. conego Bzequias 
Galvão da Fontoura e do rovmo. padre Vir- 
Killo Morato, vigário da paroebia da 
Consolação. 

+ 
Vários Jornoes tem publicado constas 

de nomeação do vigário de Santa Ceci- 
llo. 

Sabemos, porém, quo o vigário da pn- 
rochia será o octual pro-porocho padre 
Felisberto Pedrosa. 

+ 
MINHAS pelas aloas.—Colahram-M hoje si 

seguintes: 
Na capolla do cemitério da Tenoravel Ordem Ter- 

ceira do Carmo, éa 8 horas, por alma dos   Irmtoa, 
—Na capolla da Liberdade, áa 8 horas oom en- 

eommenlaçilo, por alma das pessoas que (oram en- 
forcadas no antigo logar em que ontá hoje etllfl- 
cada a capolla, e em intonçito das almas doa ir- 
mios fallecidos. 

Antes da missa ha rezas polas almas, com ladai- 
nhas, terço e oraçika espociaes. 

—Na capella da Irmandade do Santitaimo, na 
Cathedral, ás 8 horas, por alma dos Irmtos falle- 
cidos, havendo encommendaçSo especial. 

—Na capolla de Nesta Senhora dos Afüictoi, ia 
8 horas, por alma   dos bemfeitores. 

—Na egroja de Nossa Senhora dos Remédios, ds 
8 horas, missa pelas almas dos irmlos fallecidos, 
havendo «ncommendaflo especial. 

—Em S. Benodicto, As 8 • mela, a mlMa pelas 
almas, com encommendaçto e ÍÀbrra-me, havendo, 
ás 7 horas da uoito, terço e tonçsm. 

Corpos Chrlstl,— NSo se reallzon-w hon- 
tem, devido ao mau tempo, a solenns proeiaala de 
Corpui Christi qne devia   sablr da Cathedral. 

Filhas de Maria.—No dia 9 do corrente, aoh 
a presidência do sr. bispo diocesano, reallia-se a 
recepção das filhas de Maria d« Santa Ipblgenia, 
na egrtja do Nossa Senhora do Rosário. 

<SN» 

Culto Evangélico 
0 secretario John B, Warhor fez hontem orna 

conferência no ediAcio da Associaçlo ChrlstS de 
Moços, & rua do Rosário 16, sobrado. Versou a 
conferência sobro um assnmpto social. 

Entrou em ferias o Seminário Thcologlco da Cam- 
pinas..' ,     .- tíAf1 s»)       . 

Acham-se do viagem para diversos pontos Tb pai» 
o* estudantes daqnelle ostabelecimento, oi qnaes se 
dedicaria ao serviço do propaganda. 

Virá por estes 
do GouvCa. 

dias  à capital o rev. Berculano 

FACTOS DIVERSOS 
Ao Publico 

Enviamos hoje o «Correio Paalls- 
tann» As pessoas conhecidas da polí- 
tica, do commercio, da Industria, da 
lavoura, em snmma, de todas as clas- 
ses da mossa sociedade. 

Os continuo» e acertados molhorn- 
meatos Introdasldos nas múltiplas e 
variadas secçdes desta folha, dSo-aos 
a certeza d.o que ella será bem aco- 
lhida por todos aqnelles a quem a re- 
mettemos e poderão apreciar o nos- 
so esforço, no sentido de atteader, de 
om modo completo, ás exlgen cias do 
moderno Jornalismo. 

E assim, o «Correio Paulistano» 
tornai—sc-i o jornal He maior circu- 
lação do Estado do S. Paulo, JnstM- 
caado de tal sorte a preferencia pa- 
ra annuncios e outras publIcaçOes, 
cujo preço continuará ;* ser, como 
até agora, de Inteira conveniência 
para os Interessados. 

Em liberdade 
Os syrios Maria Miguel, Maria Albd 

Aldana e Suedaro Annad, moradores á 
avenida Bangel pestana n. 24, oue fó- 
rum presos em flagrante, ante-hontem, 
às 6 e meia da tarde, por terem oggre- 
dido e ferido levemente a portugueza 
Maria do Carmo Cardoso, conforme no- 
ticiamos, requereram fiança provisória, 
perante o sr. 1.' subdelegodo do Braz. 

Depois de ouvido o sr. 2.* promotor 
;ubUco, foram Concedidas as fianças re- 
queridas, sendo, soüos os uecusados. 

A auetoridade prosegue nas diligen- 
cias do inquérito que Instaurou a , res- 
peito. 

Destacamento de Santos 
Parte boje para Santos, onde vai ms- 

peccionar o destacamento local, o sr. te- 
nente-coronel Antônio do Cormo Bran- 
co, commandante do 2.' batalhão da For- 
ça Publica. 

Nova estrada de ferro 
Os srs. Francisco Duarte Gnimarles e 

dr. Henrique Santos Dnmont dirigiram 
* Câmara Municipal de Campinas um 
requerimento qne ser* lido aa sessífo de 
hoje, pedindo cances»>o para ama Unha 
térrea, que pretendem construir desde o 
mercado, do largo Corrêa de Mello, até 
As divisas do município, com o ds In- 
dalatnba, fazendo ramses afim de con- 
correr com a possibilidade de transporte 
so escoamento dos prodnctos dos fazen- 
das. 

O primeiro signatário do requerimen- 
to J* ha tempo obteve coneessüo da Ga- 
mara para nma linha de bonde a vapor 
ou de qualquer tracçüo A fazenda Bom- 
flra, passando JHJí liversas propriedades 
agricols""-. 

O contracto foi lavrado e a ssignsdo em 
21 de dezembro de 1903, mas cadneou 
por nCu ter o ieqnerente atacado o ser- 
viço. 

A vadiagem 
I.- snb-delegado de  Santa O sr. 

genia,  ns audiência 
processo contra o 
Ginsepp*. Italiano, 

ipb;- 
de boje, vai iniciar 

desoccnpndo «nntini 
afttn ■! -o no 

—O sr. 1- delegado rnmsKcu so sr sai 
crolnrio dn Justiça 0 feefrurnnça Pul,ll'V| 
• i prorunao iiinUurndo cuntru o italiano 
Jui.) Toiionrii lii.-.,iil/ivi'l \.idu., r. . . . 
diuU), du- ucsísdo c.<iii o «rt. iüO do Codl- 
go Penal 

O accuhudo jlt cumpriu, KHI, rchullrulo, 
I  penu dn ÜX illua .   uiclu du pria/lo, 

—Joif, llibclro, quo por variai, vr/,c» 
tem sido pie M piir n^enr-iar o Juyo Jui 
hU-hm, vai ■•rr p- cês-, xlo |.r,r yadio, pelo 
sr, 1.' Kiib-d<ilcgii..o iJti Xiinli I|dilgciila. 

A cacete   —   - ,' • 
Carlos Augusto da Costa, da 18 anno» 

de edadu, empregado nu coinmorclu, • 
Jollo lluptista estavam bebendo na con- 
feitaria do largo do Braz, nnte-hontem/ 
As 11 horas da noite, quando, por uma 
futllldado qualquer, travaram-so du vio- 
lenta altercaçOo, trocando os inais peso' 
dos desaforos. 

Rspentlnsmente loito Baptlsta, p.-rdcn* 
do a paciência, appllcou valente HOVII i4 
pau em Carlos Augusto da Costa, con> 
tundlndo-o. 

O offensor fugiu.      , 
Carlos da Costo foi submettldo a ezv 

me de corpo do delicio, :in Policia Cen- 
tral, pelo sr. dr. Achor de Castilho, me- 
dico legisla, 4 requlslçflo do Br. 2-, HUIH 
delegado do Braz, que tomou conhocl- 
mento do facto e, a respeito, instaurou 
o competente inquérito, 

'WWW .       J 

Infâmia de um pat> 
O sr. 4.' delegado, por denuncia quo 

recebeu anto-bontem, teve conhecimenlu 
de que, por sou próprio puo. fora entre- 
gue, na casa situada A rua Libero Buda- 
rò n. 89, uma menor de nacionalidade 
allemd, da 16 annos de edode, para ga- 
nhar a vida pela prostituição como ns 
diversas mulheres que alli residem. 

Attendcndo A gravidade do caso, a au- 
etoridade foi A cosa indicada, onde en- 
controu, ds facto, a menor de nome Ye- 
na, que, sendo interrogada, cftnflriuou a 
denuncia. 

A proprietária da casa, interrogada 
por sua vez, informou A auetoridade que 
o pae da menor Yena, o allernüo rter- 
nardo AValter Camp, na occusIBo em qud 
a entregou IA, quiz lambem dar o mes- 
mo destino a uma outra filba, de 14 an- 
nos do edado apenas, ao que aquella ss 
oppoz por achal-a muito criança. 

A menor Lena,' n3o sabendo dizer t 
residência de seu pae, sahiu cora a au^ 
ctoridade afim de mostrai-a, o que foz, 
indicando a casa de hospedes da rua do 
Bom Betiro n. 3. 

O allemSo Bernardo Waltor Camp JA 
alli nffo morava e, por informações do 
hoteleiro, soube o er. 4.- delegado quo' 
aquelle, com sua mulher, Elisabclh \Vl< 
leque, e uma fllha menor de nome Bar-, 
bara, de 14 annos de edado, e-tavnin mo- 
rando em outro hotel; no dia seguinte, 
porém, Bernardo devia voltar Aquella casa, 
afim de levar uma mala que IA dei- 
xAra. 

Hontem, pela ihanhS, o desnatoradd' 
pae foi preso por um agente que flcAfdl 
guardando a casa n. 3 da rua do Bom1 

Retiro. i 
Conduzido com sua mulher e filha á, 

presença do sr. 4/ delegado, no postâ* 
policial da ConsolaçBo, Bernardo WalW 
Camp disse que, tendo chegado apenas 
ha três dias a esta caeital. falto de re- 
cursos, attendeu aos desejos das duna' 
filhas que queriam viver da prostitul- 
çBo, 

As duas njenoree e seus pães nffo fa- 
lam uma palavra do portuguez, tendo Á 
auetoridade nomeado um üíterprete para 
entendel-os. 

O alleroBo Bernardo Walter Comp foi 
recolhido ao xadrez do posto policial da 
ConsolaçSo, onde aguardará o resultado 
do inquérito que, sobre esse facto, in- 
staurou o sr. 4/ delegado. 

As menores Yena e Barbara floarSo de- 
Íiogitados e oguqrdertro   o   destino   quo 
tíes for dado pelo sr. cônsul da Alleirta- 

ha    nesta capital. 
'WWAx^ 

Grande confllcto 
Hontem, As 5 horas o cinco minutos 

da tarde, na estaçBo da Luz, o soldado 
Salvador José do Oliveira, da 2.• compa- 
nhia da Guarda Cívica, sendo desacatado 
por um carroceiro,, ao qual fizera uma 
observação, deu-lhe voz de prlsBo. 

O preso e diversos companheiros op- 
puzeram-se tenozmente A prisfio, tendo 
um delles arrancado o sabre do soldado, 
com o qual aggrediu a este, ferindo-o. 

Aos gritos de soccoíro accudlram di- 
versos soldados que estavam de ronda 
nas Itnmediaçdes daqnelle locai e, como 
os turbulentos nío desistissem do seu 
criminoso intento, travou-se grande con- 
fllcto entre populares e praças. Afinal, 
depois de feroz resistência, foram preso& 
os indivíduos de nomes 'Francisco da Sil^ 
va, Antônio Vizonne, JoBo Manuel To-j 
canto e Antônio Bizlento, sendo condu-i 
zidos A presença do sr. 2.- subdelegado 
da 1.* circumscripçSo, que tomou conhij, 
cimento do facto e instaurou inquérito i 
respeito, 

O soldado Salvador José de Oliveira,' 
que apresentava um ferimento corlo-inf 
cise na rodo direita, e o carroceiro FranV ^ 
cisco da Silva, que recebeu um ferimento^ 
contuso na região parletal esquerda, fo- 
ram submetthjos a exame de corpo da 
delicio, na policia Central, pelo sr. dr. 
Arcber de Castilho, medlco-legista. ' 

Os turbulentos Francisco da Silva, An- 
tônio Vizonne, JoSo Manuel Tocante • 
Antônio Bixiento foram recolhidos ao xa- 
drez do posto policial da rua de S. Cae- 
tano. ' 

Aggressfto a faca ' 
SOLDADO  fSHIBO 

O Indivíduo de nome Francisco da 
Costa' Braga, negociante, morador A rua 
Teixeira Leite n. 2, passando com dois 
amigos pela rua da Moóca, ante-hontem, 
As' 11 horas da noite, foi admoestado por 
um rondante por fazer algazarra. 

Francisco da Costa Braga seguiu o 
seu caminho e, pouco adeanto, encon- 
trando o soldado Américo das Chagas 
Fernandes, qne estava desarmado, sem 
dizer uma palavra, deu-lhe uma rastei- 
ra, dermbando-o. NBo contente com isso, 
o aggressor, sacando de nma faca. des- 
fechou am golpe no pescoço do soldado, 
ferindo-o levemente 

O oflensor foi preso em flagrante e deu 
entrada no xadres do posto policial do 
Braz, A disposiçSo do sr. 5/ delegado, 
qne tomou conhecimento do facto e in- 
staurou inquérito a respeito. 

O soldado Américo das Chagas Fer- 
nandes foi «ubmettido a exame de corpo 
de delícto, na Policio Central, pelo s^ 
dr. Xavier de Barres, medico-legtsta. 

Turbulentos 
Mo xadrez do posto policial do Sul da 

Sé deram entrada durante o dia de hon- 
tem, por turbulentos, os individnos d 
nomes Joaé de Paiva Figueiredo, CecMia 
de Oliveira, Cypriana Maria da Concei- 
ção, Jos* Lance, Antônio de Azevedo, 
Manuel Raroiro Caçolla, Manuel Pacho- 
co da Silva e João Pscheco da Silva, que 
estavam alcoolizados, une mais e outros 
raenõ». , 

Colonís Correccional; de i 
- 

Lucta e xadrez 
Pedro Antônio Pire»! e Quirino Gui- 

marães da Silva, ambos alcoolizados, por 
nma futilidade «qualquer discutiram o 
travaram-se de lucta corporal, hor 'em, 
ás 7 e meia da noite, na praça Dr. JoBo 
Mendes. 

Os contendores foram  presos  era   fla- 
jrmnte e recolhidos ao   xadres   do poeto 

5nl da Sé, è dispo«lç«o do sr. 
\i: delegado, que tomou eonhecimentodo 
{facto. 
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Oo fhelo tomou ccnliucliiiniitn o ar,- t.- 
aubd^je^ado (Io Uroz que, n reapolU', 
iiibtauii'U o coniputonto Inquérito. 

Inquarito   remettido 
U ar. 3,- dologailo COIK h a « remettou 

ao ar. aucrctario tia Justigti « da begu- 
ninea rablic» o Inquérito InatauruJo 
coiiírn o ftarroe^fro Casimlm Nunos, por- 
tiiuiioz, qun no dia 17 do mulo ultimo, 
I fia munliil, na alameda UurSo do 1.1- 
meiru, atropelou com seu vclilculo o 
vonJorlui- de Icitv Itaplmòl |\ii.',so. furin- 
So-i> liívoinonto, confoune QoUúNUOOÉ. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
PIO, 8. 

Entraüai: 
Ttpor Ipglci Orenêa. do Vixljiurnho; 
rapar nlIcrnSo Svim,   da Santas; 
Tnpor nui.nnj yl/iij1 "'<Ií,   de Manauí; 
tapar IUKIM Polunnia, da OtMova; 
Tapar  íHKII'  l/yanila, na Cuulül'. 
Çahidas: 
Vapor Inglox   Oremi, para Llverpnol; 
vajwr iill<m*o  limj' i,   pura Santas; 
\apiir ingloz Cromartii, paru Santos; 
ia;>or nacional ÍJuntcà, para Antonina; 
vpjior iii\<lunfil ífHiiipj/,   para Viciaria; 
vapor nacianal/toíuVp, pura IVniniiibuio; 
Tapai naolonal B.   Jvraneiaco, inir.i CaLo    Frio: 
vapor nacional   Onrvía,  para Cubo Frio: 
vapot nacional Comiielidun; para Uabapoaim. 

Dalcav, 1. 
0 paquoto AUanliquc seguiu para o Kiu, li"jn 4» 

10 horas da inaiitij. 
ParaJiijlia, t. 

4       0 inquato  Olinda talilii ás 5 lioras da tardo. 
Bahia ,1. 

0 paquuta inglcz T tinn, da   lln\|a   Lamport k 
Bolt  suliin hojo para  o Rio o Santas. 

Virtoria, J. 
0 paquoto Alarjoas saliiu   linjo ao   meio dia. 
O paquate Muiirinh saliiu    hojo ás 2 lioras   da 

tarda. 
Cara-ella»,-!. 

Chegou liunlcm da   sul   a paquvte    Uuquy,    da 
Empresa da Kavogivçito Ria do Janeiro. 

ifontr.vidéo, t. 
O paqncta Amazon, da   Mala Kcal luglcza, par- 

tiu hoje ao melo dia   pura Saittos   a Ria   da Ja- 
nalro. 

0 vapor argentino Terncro, -da Sud-Atlautica, 
SRIúU hoje para o Klo    do Janeiro. 
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"Sportman" 
Recebemos o m- 17 da apreciada re- 

vista Sportman, correspondente ao mez 
passado1. 

Como de costume, estó variadissima, 
Vm  feita e interessante. 

Turf 
JOCKEY-CLUB    PAULISTANO 

Realizaram-se hontem, no | rado da Moò- 
ca, us corridas organizadas pelo Jockey- 
Club. 

À concorrência foi fraca, devido ao mau 
tempo que íeinòu. 

Desde pela mnnhil que o céo estava 
carregado « promettia grandes chuvarn- 
daé'."|í, afe^fãcfo, depôís"dò lüíélo' dltt'tiW 
aguuceíro cahiu sobre a cidade e uma 
chuva aborrecida se prolongou até á 
noito, -; 

No prado, entretairtò, houve bastonte 
animaçtto. 

Os pnreos foram bem disputados, com 
excepçuo- de uni no qual o IHbófe deitou 
as flianguínhas de fora. 

O Grande Prêmio Inilium, ganbo por 
Boccacio, foi a victoria que surprehendeu 
os rathedraiicos- 

O resultado de alguns dos pareôs lam- 
bem causou surpresa aos habitues; a vi- 
ctoria de Bruxo, por exemplo. 

Emfim, os cocridos de hontem, salvo 
pequenos senões, em nada desmereceram 
das outras. 

Depois da disputa do Grande Premia, a 
directoria offereceu aos seus convidados 
um lunck, falando por essa occasiSo o sr. 
dr. Horta Júnior, vereador municipal, 
que brindou o Jockey-Club, em nome do 
sr. prefeito, a quem estava represen- 
ta nd o. 

Eis o resultado dos pareôs :   . 
t\ Porco —Mixto— (Pesos especiaes)— 

Animoes estrangeiros de 2 annos é ani- 
rnaes nacionoes de 8 onnos, sem victoria 
em «Grande Prêmio». Prêmios : 700$ti00 
fs 100$000—1.500 metros, 

Ismaõl, castanho, da França, puro san- 
gue, por Alliambra 111 e Isaure. Proprie- 
dade do Stud Guutapará. Jockey, H. Bar- 
bosa, 52 ks.  . 1-. 
Guayona (Bei>ttio'-dü) 50 1|2 ks. 2- 
PernOd (Jaeob) 54 k«; • 3.' 
Bull-Fínclr (Ramon) 54 ks. *•. 

Foi uma ««liutu excellente. 
O endiabrado Pernod   que até hontem 

yra um   desmancho... pareôs, sahiu com 
muito juizo e pela primeira vez   correu 
a distancio Inteira. 

Na ponta pulou Ismael e  em   seguida 
Guayana,   Pernod    é    por   ultimo Buli 
Finch. 

Antes de chegarem á recta opposta 
Pernod, numa fúria vertiginosa, passou 
eafuziando por Guayana e foi collar-se a 
Ismael parecendo disposto ubatel-o tom- 
bem. 

O percurso do pareô era grande) ,.e 
Pernod achou mais que isso—enorme, e 
portanto, foi affrouxando a corrida e. ce- 
dendo terreno a Guayana que, na recta 
filial, junto ao vencedor, conseguiu abia- 
coitar-lhe o 2.- logar. 

Ismael fez uma -corrida roagniflea e 
sem incomraodos. 

Bull-Finch'contentou-iie com a baga- 
'gem. 

Tempo, 106". 
Poules   simples 131800,  duplas 20f000. 
MoTimcnU) das opostas   l:445|0OO. 
Favoritos : Ismael e  Pernord. 
Azares : Guayann e Boll-Finch. 
2-. pareô—Comftinafôo.— Animaes    na- 

eionaes. Prêmios: gOOfOOO   e   120$0e0.— 
1.009 infiro». 

IraCemn, castanha, 9 annos, do Parané, 
7|S de sangue, por The Money e Regina. 
Propriedade do sr. dr. Sebastião Ribas. 
Jockey, JOB<I Pino, 52 1|2 ks. P. 
Rondelo (Prolasio)   53 1|2 2-. 
fut (Enrico Gonçalves) 55 ks. 3-. 
♦ierop»1 (Japeconga^  51 ka. 4-. 

Meale paráb, o tíarler deu magnífica 
sabida, ganhando n ponta Iracema acom- 
panhada de Rondeio, Merope e Zut 

Na frente das ar^hibancadas, Rondelo 
achou que jà era oceasião de puxar a 
corrida e, velozmente, destacou-se ba- 
tendo Iracema ê co!locando-se na frente 
do lote- 

2l»t, por sua vez, percebendo o mane- 
jo do adversário, passou, oo '"herarera ú 
recta oppoíta, por Merope e Iracema. 

Colloíado asíím, em 2.' logar, nSo dei- 
coy socegado Rondelo com quem dispu- 
tou n valer até & re^ta final. 

Foi pei.a. porém, que nos últimos rae- 
tro( da ccrlda, 7.at não se mostraaae 
«jai« disposto a vencel-«, deixando-se 
Bater for Ifacema que estava Lastante 
atr87.-1'

,'í 
Identfco facto aconteceu   com Rondelo 

qme vSo tere força* para sustentar a sua 
o ate final; entretaoíw, é justo «n»- 

tigr.ir quo Correu bem. 
A   velha   Iracema    aproveito«-ae    4* 

Casa Loterioa 
Bala aaaa t • que «ala aortai (randas tem vendMo naate Eatade 

2IO.I U 

10:ooo4#<>oo 
l'(ir a»uoo 

Letarla Federal 

Em 22 a 24 de Junho 

Grande Loteria 

tm 8 lorleioi, sendo i - 
t.*   aoneio   '.   .   l00 0O0$OOO   dia 23 ia R boraa 
8.*   «orl» o    .    .    l000O0*0OO   dia 24 ia 11 hora» 
S.*   iorleio   .    .   200:000$000   dia 34 i 1 hora 

llilhei.i Inteiro com direito ao* 3 «orlsioa K^uOU, iln-uno 1$000, 

ros 
pçl 
t.bOt)  inrlros. 

Argulla, caRtonha. t unnoa, de b. Pau- 
lo, 7lt) du amigiiu, por   Muullto >• Allian- 
ça.   Propriodiie do Stud rolmeiras. Jo- 
ckey ilainon. 54 ka. 
I.uln    (Louranto Atidrode) 
Faustiim   (Protosio) 62 ku. 
Ouayro   (Bertholdo)   50 ks. 
Oollar   (Lafayotte)   54 ka. 
Coelho   (JOB^ pino)   54 ks. 

A aahldn f«>l niagnlflco, ganhando a 
ponta FaustUiu, a«|iuldu de Argélia, Guay- 
ru, l.ulú, Coulho • Uollar. 

No bambuzul, Argélia consefruiu passar 
raustina « sa collocar na deantoira. 

Ao chegarem nn recta opiiosla, l.ulii 
como^ou a pwar a corrido iudo collqcar- 
ao 6B aiiQM da Argelm. 

Contra a uxpectaUvn geral, 1A\\ú, collo- 
cada iinqufl'n poal^ilo.jiodendo facilmen- 
te bnter a euu   coinpetldor.i,   deixou-bo 1 
licor, nfto dísiiulondo o victoria. (Iiontem ao Vclodromo, 

Correu preaa, mas vislvulmonteprosa, o r    j.;p infelizmente, um coso gravo que Be 
arn disfcrçnr, qunnd»   «stava n   ulguiiH Ij,.,, ,lf) mnirfh TOSU|tu(lo  fatídico do jnuo 

110.IB 
lttxooo#ooo 

Por 7$60O 
Letarla d*  •.  Paul» 

para o S. 
400:000$000 

João 

P«dldo«, inlormaçdea e pagamenlo da prêmios 

CASA LOTERtCA 
Agencia para todo o Estado da 8. Paulo   daa loterlaa da CaMtal faderal 

Amancio Rodrigues dos Santos   & jíomp. 
Praça Antônio Prado, 5 Caixa 188—Tel. AmMMto 

Pouca   concorroncla, por Isso,   affluiu 

i-» metro» do vencedor e,   portanto.   Já im-'y,,,),,,^,,   «   imponho*),   deixou palninJo 
possivel bater Argélia, deu, enlrto, o MüI^ linh nrchibancotlos 
piloto lnira fazer bonito, ehicoteoiulo o 
niiinial como quem ostnvn disputando 
seriamente o corrido. 

O tribftfe, porém,    nilo   passou desper- 
cebido. 

KauHtina  fez boa corrida, chegondo cm 
S.' logal'. 1 

Coelho   chegou mancando,    depois   do i 
ter feito pesuimu corrido, como eru   na- 
tural. 

Argélia, npesnr da sua r<.'speiluvel edn- 
de o da protaoçSo que lhe dispensou 
I.uhi, fez excellente percurso. 

Tempo 111". 
Poules simples 20^400,   duplas  42|r)U0.; 

Movinicnlo das apostos: 5:720ji000. 
FavbritÒB : Lulü, Argélia o Faustino. 
A/ares: Guayro, Coelho e  Dollor. 
4.- pnroo—GÍIANDK PRêMIO INITIUM—(I.- 

prêmio municipal)—Animoes do 2 unnos 
nascidos no Estudo de S. Paulo. 

Prêmios:   2:000$000   u  300$000 — 1.009 
metros. 
Boccacio,   olaziTo, -«puro zangue,   por Zo- 

phiro o Anizctíe.   Propriednde da Cou- 
dclaria Rodgers. Jockey Carlos, 52 ks. !.• 

Incógnito (Olmos) 52 1|2 ks. 2.- 
Primavera (Américo) M ks. 3/ 
Primailono II (Mímuel Luiz) 50 ks»       *.- 

Era anciosamento esperada a reoli/.a- 
çffo deste pareô. 

Os cathedraticos, os mestres do hippo- 
dromo,' asseguravam como certa a victo- 
ria de Incógnito. 

E, si nlguem ponderava que esse ani- 
mal eslava sentido .c a raia pesada, elles 
replicavam com a superioridade do va- 
lente porelheiro. 

O staiter deu mais uma excellente sa- 
bida, pulando, seguro na ponta, Hocco- 
cio c em seguida Primadono, Incógnito 
e Primavera. 

Aos primeiros galopes consegue Pri- 
mavera passar Incógnito e ir.collocnr- 
se junto de Boccacio ; por sua vez In- 
cógnito ganha o 3/ logar. 

Primoiona ficou, pois, na bagagem. 
Col locados nessu posiçíto correram até 

á curva da Central, luctnndo Primavera 
e Boccacio, de modo tcrrivêl. 

Nnquella curva Incógnito começou des- 
envolver grande velocidade, mus a chu- 
va fustigara-o e o animal parece que 
extranhou mais esse elemento adver- 
sário. 

Piloteado por Carlos, Boccacio que ia 
na ponta, firmou-se nella, deixando o 
seu competidor distanciado. 

Incognitoi entretanto, passada o sur- 
■prqso du chuva, .apertou o^olope, e den- 
tro de: poucas segundqs passou Prinia- 
vera e veiu unir-se o Boccacio. 

iix não havia tempo, porém, poro ba- 
tel-o e perdeu a corrida por cabeça. 

Como so vò, foi um pareô interessan- 
tissimo e bem disputado.   • 

Tempo, 117". 
Poules simples   40$000, duplas   13$fi00. 
Movimento dás apostos 3i705j000.  : 

Favoritos :   Incógnito e Boccacio. 
Azares :   Primavera e Primadona. 
5.- pareô—/mprcnía— (Hondicap ante- 

cipado)—Animaes extrangeiros. Prêmios 
1:000^000. e ISOfOOO.    1.609 metros. 

Maxim's, castanho, 3 annos, da Argen- 
tino, puro songe, por Lofayette e Lino. 
Propriednde do Stud Lovandière. Jockey 
Olmos,    58 ks. 1.- 

Este parco que era um dos excêllentes 
do programma, ficou ú ultima hora, re- 
duzido a um matc/i entre Maxim's c 
Nênè. 

Antes de começar a venda das poules 
foi nfflxodo no pedra um aviso decla- 
rando que Fausto e Ndnó nuo corriam. 
Ficaram pois, aquelles animaes e Hnut- 
Souterne. 

Na oceasiuo de sabida, porém, Haut- 
Souterno cahiu contundido o sou jockey 
H. Barbosa ; por esse facto o animal não 
correu. 

Dado o signal de sabida, MaxinTs mm 
pouco favorecido pulou na ponta e nella 
correu o chegou. '   ■ 

Nêné, ora se approximava ora se dis- 
tanciava do seu competidor, sem cmise- 
guir vencel-o. 

Tempo 113". Poules tiimples 14<800. 
Movimento das apostas 1:815|0U0. 
Favorito: Maxini's. 
6.- Pareô—Supplèmentar—(Handicap an- 

ticipado).—Animaes nacionaes. Prêmios: 
700$ e 100$—1.609 metros. 

Bruxa, zalna, 3 annos, de S. Paulo, 3(4 
de sangue, por Fiel e Itatiba. Proprieda- 
de da Coudelaria America. Jockey, Jape- 
canga, 53 ks. 1.- 
Aalã II rRamon) 53 ks. 2/ 
Guayana (Américo) 54 ka. 3/ 
Hercilia (Olmos) 53 ks. 4/ 
Tamoyo (Protasid) 61 ks. 5/ 
Cravo (Manuel Luiz) S2 1)2 ks. 6.' 
Alegre (Jocòb) 55 1|2 ks. 7.- 

' Foi uma- surpresa o resultado deste 
pareô; a victoria de Bruxa deixou os en- 
tendidos boquiabertos eroquanto que os 
azaristas lambiam os beiços com uma 
poule de algumas centenas   de mil réis, 

O que é fa<ito,porém,é que Bruxa fez uma 
corrida sensacional, batendo com habili- 
dade toda aquella tropa de novos e ve- 
lhos, de resistentes e velozes. 

A sabida foi boa, pulando na frente 
Guayana e depois Hercilia, Atalá, Bruxa, 
Alegre, Cravo e Tamoyo. 

No barobuzal Hercilia ganha a ponta e 
nella se conserva até oo finai dn recta 
opposta. Neste ponto. Bruxa começou    a 

um iiiixtn de tristeza 
o dd pesar. 

Foi o facto de Cavo, jogador santislu, 
ter sido barboromenlo attingidn por um 
pontapaté dado por um seu collega flu- 
minense quo lhe occosinnou n fracturu 
dn perna em dois pedaços e o ruptura 
dos respectivos tecidos. 

O infeliz jogador, queixando-se de for-i 
tes dores, foi transportado para o llospi- 

ilu  Poli- 

barculoae. 
Comp, 

Vinho Camalho 
(13   annoi TTe   aueraiao) 

ettomaffò. anemia, do 
roí-liillirno, tu- 

Doença* do r(tomaff6( anemia, doença* ner 
vota*, lymphatitmo, iraqueia, 

— Largo da Bé   n. 2,    Uoruol   d 

'tal Snmoritano na ambuloncia 
cio central. 

Como so vè, um fucto devéros lamen- 
tável. 

O jogo começou ás 4 horas, servindo 
de rrferce J. llamilton. 

0 lúchojf coube aos fluminenses quo 
iininediatmnentc desenvolveram um jogo 
forte e cerrado. 

A defesa dos santistns    nito conseguiu 
rebatel-o com vantagem Q dentro de três 
minutos, Weymar, aproveitando   os pas- 
ses da sua liiiha, avançou com a bola so-   '"Jo* 
bre o i/oal-kcefjer, untraiulo   com ella no   " '"" 
f/nnl odversario. 

Os sanlistus não esmoreceram com is- 
so u por sua vez fizeram vorios tentati- 
vas contra o yoal dos iluminensae, mas 
improficuamente. 

rallava-lhes um conjuneto de homoge- 
neidade entre n sua   defeso o o seu ato- 
que.  Aquella   jiessimnmente   confiada oi 
este sem combinaçflo, sem passes u sem 
direcçOo. 

O próprio Argomiro, que 6 a directriz 
do team sanlista, quo sabe passar o ata- 
car, esteve hontem infeliz, parecendo sem 
vontode e desahimodo. 

Os (luminenses nSo demonstraram co- 
nhecimento perfeito do jogo; no seu 
team nuo ha tombem justeza de ataques, 
combinação e passes. 

Jogam como se jogara em S. Poulo ha 
quatro annos. Batem n bola o o team 
corre desordenado contra o goal adver- 
sário na porsuosflo de fazerem um goal, 
inesmu por acaso, como acontece. 

O jogo de hontem, pois, esteve longe 
de ser bom e bem atacado em todos os 
pontos. Consistiu em ataques senj dire- 
cçuo o, como era natural,, sem resnltodo 
opreciave1. 

Antes de terminar o primeiro tempo, 
Argemiro, defendendo um kornet—kick con- 
tra o seu team, o foz com a cabeça, mas 
tão desastradamente quo a bola vaza o 
seu próprio goal. 

No segundo tempo, um school dirigido 
contra o goal dos ílumincnses foi mal 
defendido pelo goal-lceeper e o hoUi vai 
ter-oos pés de Víctoif -Cross que; conse- 
gue então marcar ó primeiro eu ntcó 
goal porá o sou team, 

E assim terminou o match de hontem. 

-Rowing 
CLUB   DE  HEOATAS   TIETÊ 

Rcaliza-se nu próxima quinta-feira, âs 
8 e mola da noite, no sede do Sporl- 
Club Internacional, A rua S. Beula n. 2, 
o assembléa geral paro se tratar da fun- 
daçuo definitiva desta sociedade náutico, 
escolha de nome e cores. 

Dyspvpala, «ffaoçSas ■■•tro- 
ÍNtastlnaea 

O EuxiR Ktieni-âii." GlFVONI (iridigcsllvo) 
encerra o* elemento* inii"pen»avci« a uma 
dígeelío completa a 6, ponanto, elflcaz na 
<hy)0|ic«io, na dy(pijp»iiit por tloaia do* or- 
gam* « inaufHalencia Ao* aaoreçOea «««iriea o 
Inleatinal, no lina^tenda na* gaitrila», ((a*- 
II) gaatralglat, enlorile*. lienlcria, «threp- 
• iii. catbarro-gealrico chronico, dilataç/lo ao 
ealomago. vomllo* incüerciveii», e em geral 
om lodo* aa cadecçdo* ga*tro-intealinaei> co- 
mo procio*o excitante para promover a nor- 
IDüIUDI- o* «uo* fttncçoea. Tim receitado a 
feito uao do EI.IXIR IíUPBPTICO DU UirvoNi, 
com fntiz reauíiado, oi ara. dr*. Azevedo Li- 
ma, Fcrnoade* Figueira, Antônio Amtregcsi. 
io, Mende* Tavarea, Vidra Souto, Pereira 
dn Motla, Castro Peixotto, Araújo Pimenta, 
Ulyua* Vianna Filho, DuarteGuimarCea, Pe- 
reira Mune*, Guede* de Mello * muitos ou- 
iroH illuelro* ollnieoi de*W capital e dot Ea- 
lado*. Kiicontra-s« na* boa* drogaria* a 
pharmaoiaa de*ta capital a do Eitado. 

'»   '    •  — 
Moléstias     branolM>pulman«r«« 

O PnosPiio TJIIOCOL gtanulado do Gifloni 
é o mollior .tonioü-repirfador na» alfccçOes 
dos bronebioa e do* pulnífiea», elle aelua nflo 
(ó pelo cguayacob como palas «combinaçõc» 
aulfuroaa e phospho calcarca» que encerra e 

:é muilo efllcaz na «fraqueza pulmonan. naa 
cbroncbllea, hronchorrbiM. toitea rabeldui, 
tuberculoae pulmonar aguda e chronloa», na 
«debilidaile orgânica no raohiliinu», na <con- 
vnlescenç»»» em geral e eapecialmente na 
convaletccnca de <in(liienza>, da «pneumonia», 
da «coqueluebe» e do «aarampo. 

Reataurador pulmonar de grande valor, o 
«Phoapho Thiocol, da GKIoni», tonifica o or- 
ganismo de modo a reaiatirA invasão do ha- 
cillo do Koch e exterminaeale quando já ba 
contaminação. 

Agradável ao paladar, pôde aer usado puro 
ou no leite, cujo aabor nfio altera. 

linconlrn-se na» boa* drogarias a pharma- 
ciaa desla capital o do Eatado. 

H.ydrocelo 
Cura garantida, *om operaçSo cortante o 

aetn chlorolormizacio. igiio c>peciall«ta dr. 
Leonidiu Ribeiro, com uma simples applica- 
çSo do seu processo «em 'díir, sem febra e 
iiento em absolulo do nr/jrodaeçiSo da molés- 
tia. Conaultas da» 11 lioros ao meio dia na 
residência : rua Viiconde do Rio Branco n. 
93.  Teleplione  n. 468.   . 

I 

»♦ 

A-ssocia^ões 
Reuniões 

GnEMio nos CAVALLEIHOS DA Cnuz. — Hon- 
t«ni, cm reuniSo gorai dos sócios, entro outras do- 
libcra<;õe8, ficou assentada a publicaçSo d'0 Caru- 
lleiro da Cruz, orgam   da mesma associaçíto. 

Km tegnida o sr. proaidonte, coaimendador Mon- 
din, disaertou sobro A Melaphyaka e a Ethica 
do Spirilitmo. 

SECÇAO LIVRE 
Ao* mou* amfaos * clientes 

Retirando-me, boje. de mudança para Bro- 
ta», onde vou advogar, e tratar de negocio» 
que me foram confiado» e que ia exigem mi 
aba permanência, deapeço-me de iodo» por 
maio deata, viato não podar fazel-o pessoal- 
mente, como desejava, por escassez da tempo. 

Aa causo* confiadas ao cscriplorio, conli- 
nuam a cargo do meu nié eotio companhei- 
ro A. Ferreira Matbeui, com quem o* inte- 
reaaadoe enteoder-se-fio. 

Aproveito o ensejo para fazer publico que 
nada devo a pessoa alguma; enlrotanlo, ai 
alguém ae julgar meu credor, mande-me au* 
conta que, sendo real, aerã immedialamenta 
paga. 

Na minha nova residência fico é diaposiçfio 
de todo». 

S. Paulo, 1 de Junho d* 1907. 
O advogado, 

ANTôNIO OB ALBOQUKRQUE PINHEIRO. 

Medico-Operador 

O dr. Ignaelo M, Rezende, tendo regrea- 
aado de sua viagem, eati è di*po»içio do* aeaa 
cliente» e amigo*. 

Cooaullorio : Roa de -S. Beato o. 93 (1 àa 3). 
Residência: Rua Coaaelbeiro Nebiaa n. 36. 

f 4 T f OQ ^ eapeeifloo do pharmaceu- 
XjAMJÍiXJÍJ tico cbtmico Auralio Ca»»*- 
Ibo.—Laago da Sé a. 2.—Baruel * Comp. 

«o pMklie* 
E'   iaexaclo. abeolutameole   inexacto,   que 

tiveaae eu. algum   dia, como   delegado fl»cel 
do governo federal junto ao Gymneeio do £•• 

,,   lado. vetado reaoloçõee de sua digna coagra- 
correr decidida, luetando   com   Hercilia. I d»?*0.- .   . 
Guayana e Atalá, e, por   fim,   nu   recta      Podem jorleao clamar em vío, mentindo 
final,   consegue    clicar    na frente   ga. 1 •«•""*"»••«*>. oe   moflneiro.   rela*,  que se 
nhando a corrida folgadamente. 

Atalá obteve bom 2.- logar. 
Tempo láO". 
Poule» simples 176900O,duplas 388|0O0. 
Movimentos das apostas: 6:34O|0O0. 
Favoritos: Atalá,    Tamoyo, Hercilia   e 

Alegre. 
Azares : Bruxa, Guayana e Cravo. 

e calumniãndo, o*   moflneiro*   reles,  que 
apresentaram  hontem   pelo Cammemo d*  8. 
Pamlo. 

S. Pauto, i da jaaho de 1007. 
Da. Koaiio MainA. 

AS CUAIÇAS eserofuloiaã,   rochitictu, 
anêmica»    e    lymphatí- 

rag,   cnrsm-ae   com o Mjroetbeato   llocado 
Soarea. ir.adicrmcDlo   aBprorado   pela Dire- 

O movimente geraldas apostas  atlín-   ító,ia C*ral <^ .SaiuU Puliica, *  um axcel- 
in n ío.-iinanoo i™""     " leata   rcconaiiloinle geral  do orgaaiamo, que 

"i 

giu a 22:550|000. 
A'8 4 e meia da tarde estavam termi- 

nadas ns corridas, hora magniflea para 
a setoa) esteçao. 

O facto das corridos terminarem cedo 
deve-ee ás sabidas rápidas que foram da- 
das hontem era todos os pareôs. 

nunca  falha aea'moleatia*   coastimptiva»  aci- 
ma   apt.Dteda». E'tuperior ao óleo de fígado 
de bacaíhau « sua» emulscei, porque é sabido 
oue a* »ub«tanci«» gorduroaa»  »áo de   dífGcil 
ai^esKo no r.o«*o   clima   e produzem    quasí 
sempre   dgepepnas e   outra»   meleftiaê   oç*- 
íny-mrettinaei'.   E' «uperior ao» einho* e elisci- 

, nr», porque e«t«» preparado» contéin alcooi ero 
í maior ou menor  propon.âo e o álcool è mui- 
| te prejodic:»!   á»   eriançaa,  mesmo so estado 
. de saúde,    porque  lhe» perturba   a*   (oneçoe* 
i digc«tÍTa». f».d«m ibe* dar o  go«to   por e»ee» 
' liqaido*. irdazil-o»   ao alcoolismo, rauiui de 

Velodromo.    mvena orgânica, de dittolucSo doe cosMaM* 
com regular concorr^ncin, o match entre   * d* U-otumo. 
om Uamis da A. A. Internr.rRmal, do Ric I,i*0 * •* *• criaaço»   que aoeeo prepmda 
e Club A. Internacional, de Sant->s. ' ^ «"nf*   Pro^o . «eu uw   é   alumeaU 

v  rimva ano Mhin  * tji^l*    r, Wi« rw« é vantajoao aa ama' de   lette para augmeatar * 
. K„^íM    »2 «^ »LtÜ   ^' ' meltofar o leite ; aoe eeftoa. toniBe»ndo-oe e 

e humido qae fez nio convidavam a gen- i ;«T,aUBdo-lbea as torça», e  aoe con-ale«cea- 
te a sahir  de   caga   por»   assistir spcrt-- 
•o ar livre. 'nmm 

Foot-ball 
FLUMINENSES VERSUS SAXTISIAS 

Henlizou-se   hontem. 

Anrora, roa Aurora a. W. 

Caràoso, çlf Almeida 
VeriantfTér^a' 

Ascanio Cerquera 
ADVOGADOS 

29,   Rua Direita,   29 

O   CAPITXO   RENATO   JARDIM,   PREFEITO   DA 
CâMARA   MUNICIPAL   CE RIBRIRãO   PRETO, 
EM  EXERCíCIO, NA ránMA DA LEI, ETC. 
Faz publico que, no. dia 30 do corrente 

mez, começará a ser feito o pagamento 
de 5 o\o da juro» da* letra* do empréstimo 
deata câmara, correspoadenle» ao primeiro »e- 
mestre do corrente onno e bem assim o da* 
249 letra* soncoda» no dia 27 do corrente, pa- 
ra constituírem a aegunda amortização do 
dito empreslimo. .^ 

A» letra» sorteada» »âo a* de numero* : 
3706—8828—TOSO—2609-4299—9500—2011—8061 
24B0—2229—9050—7188—6084—4822—1217—3623 
3434—7951—8789-9838-2882-8526—6667—4042 
8486—8275—7015— 987— 8W—1274—7225— 902 
7028—7633—6141—7799-5-7113*^2700-4612-^367* 
4614—1276—3163—1277—*«18-3uD5—2567 -2568 
6312-8215—3274-6211—».<177-6378-6t50- 368 
8090—1640—1621—6941—ÍOII—3410- 2i)86—16«7 
6021—6819—7709—2t83—d62Ü—2*07-2!10S- 963 
73^8-6182-7708-904*—Í»9-l*0a-61ü4-*890 
8762-9160-8608—247&-8176-9t88-58Sg—3028 
2045-1S98—8986-8089—a708-32ao-434*-72S9 
6706-7481—223e-tí761-W*aa-2728-1430-2348 
8060-4746-1623—3488—8*30-4721-374«-&t&0 
3071-9038-1232— 120—2Í21-842O-9047-42Ô1 
1141-90418—4374—5120—S28O-34Ul-30«2-r272O 
7013-3271—1626-7444—9ia|-S728~6062—2719 
2077-4101—3627— 132— tj»—1145-4401—6809 
802-9347—3076- 414—8910-6401-7384-1773 

4327—8323—4200— 673-3120-8180-9483—3678 
6608-388* -7463-7464-9049-2406-1491—5702 
663-1492— 140-2tt7—flM7—1S63-904S—*2d3 
76-8998—«684—717»-daB6— 13*-*482—1670 

8840-24ttt-3622-787*-7798- 648-4260-8211 
7876-6900—«736-3889^ é78-lt^4-2009-4001 
2113-2114-2115-2831-3622-2402-9048-8147 
7637-8924—8092—8306—iií»l-«01«-*910-t006 
1049—4607—29tfO—912*-dMS— 110—2636—8470 
1234-6181—8783-9O33-«0aa-8W3-6833-77O7 
7467—9042—3293—616t-|tt0-4044-3672-5839 
8973-2068—8186— 409—8721-6360-7201-3299 
1063—117*. m 

Outrosim, faz publico que neata cidade oe 
pagamentoa aerlo feito* - a* * tbeaouraria da 
Câmara, no» dia* ateie, da* onze hora* da 
manha á* tre* da tarda o aa praça oe S. Pau 
Io pelo sr. dr. Maaoel Aonliano de Guaméo, 
devidameata aucloritad<\ é rua da Fundi- 
ção a. 8. 

Para eoaaur mandou lavrar o presente que 
seri efBxado ao logar do oastuma e publica- 
do pela imprea*a da «apitai a pela deata 
cidade. 

Eu. Mario deCaatro Pialo, aecrelario es- 
crevi, am 38 de maio de 1907. 

O prefeito. 
Senato Jardim. 

au. Joe* MABIA BeMMvu 
narro   na 3.* VAU  CITEI. 

jAiflV •    ■« .    iaa •       JUI*     ^m     *■*■ v«av        "«•    ••       *« 

Sampaio d Monteiro^ eomaiereianlea eela- 
ecidos neata cidade, sdo   eredore* de   Joeè 

JUIZ na  DI- 
•  CRIMINAL 

OSSTA coMAncA na 8. PAULO. 

Fa$o  saber que por   paria  da Sampaio * 
Moateiró, me loi dirigida •   peticio do teor 
aaguiote: 

:xmo. *r. dr.   juiz d«  direito    da X* »* 
ra. 
belecido* 
Auguito AN»» Juaqueira de quantia eonalan 
Ia da leire lecluaa aavidameate protealada em 
aea vencimento. E como elo decorrido* cin- 
co snaoa de*** proteeto, a ezgottaree hrje. 
querem o* acpplicaales, da eosformidade com 
a lei, interromper a praaeripçto de allodida 
letra, pelo que requerem a v. «xa. que di»- 
tribaida esta. «eia tomado por termo «eu pro- 
te»to e publicado pela ímpren»!, vi»to »er o 
deredor re«idente fore de»l* comarca. Neste» 
termo» e tomado o proteeto que fazem pera 
produzir todo» o* effeito* ioridi.o». o» »uppli- 
ctote* pedem e eepersm aeferi^-nto. E. K. 
M. S«o Paulo, 29 de maio de 1907. "Sampaio 
* Monteiro. Eetava ume ealaTipiiha de 200 
rei»,  dcvilsroeate inotilhada.   Era o   que 

Meauire, ri|>rr»«nlsdoa pelo »o Io Krenulx^ 
1»>iip»ie Mor»tr«, « por «II» p«r *le a» !»*• 
l«mi.atia» ai.>Í«o «»)i|tnad»s, ms foi duo mie 
l     ■ pia»»|ili prudtla como dr !»■ tn ;   ..i.-u. 
do iam coi.l'"   a Dr»'eri(>'.<'> da Inlra d«  
'j\ '.iHti**), a >'cii4 |ior Je««. Auuti,lo Al««a , 
lunqiiuira, era 10 üu agosto i'" \n"'> a ■.. :.i-i- 
d» a HO da inalo du IWi. lie com > ,..«iiii . 
o disseram li/, lavrer *>ta termo 'c1 ' ssal> 
gasm com as teatemuobus «baixo. IM. Ma» 
ouel lleliouciis da Silvn, i.ludanlo, u '•arrvl. 
Ku, Clinmcü Caaar da Ulhalra, e»-rlvlo, o 
subscrevi, bampalo t Moniaim, Agoatlnho 
illbelra de Ca»tro, Alberto COIIíA. E pira que 
nhegun ao coabeelnienlo d* lodoa mandei 
eziwdir o preieoln   «ditai que aerk «fttx«do e 
Sublicsdo na formada lei o por ei e Intimado 

ca Jo«á Augu«lo AIT«« Junqueira, por lodo 
o foaleúdo da petlçlo, deepacbo e termo de 
protesto naato trauacrlplo. S. Paulo. 80 de 
maio de 1907. Eu. Manuel Kebouça* da Wl- 
»a, ajudante, o a«ar««i. Eu, Cllmaco Caaar de 
Oliveirr, eicrifdo, o «ubacravi. — Joe* liana 
Uourroal. 

Cltafle de craderra iBeerM* 
O   doutor   Augualo Meirelle*  Hei*,   jul* de 

direito da 1.* vara desta capital daS.Paulo. 
Faço «aber ao» quo o preeeate edital virem 

a ilello li«arum nonheoimenlo, que lendo 
Paulioo de Areui» Filho proposto por e«te 
Júlio um executivo por custaa contra l*aa 
Antônio da Mello para haver deste O pega- 
menlo da quantia de cento e cinooenla mil 
rela tt&0$OOo; foi feita a penhora em dinheiro 
pertencente au executado,—e «endo o* termo* 
de ser expedido o mandado de levantamento 
em favor do oxnquunte, pelo preicnte cito 
ao* quo interesse tiverem na quantia penho- 
rada a virem com o» «eus artigo* do prefe- 
rcnclii, no praao da dez dia*, que correrá de 
dala da publicaçSo dealo, aob pena da aer ex- 
pedido o mandado, de levantamento para o 
pagamento doexequente. E para qua chegue 
•o conhecimento de todo*, mandei expedir o 
prazanto cdilal, quo aorá afflxado e publicado 
na lórma da I.ei. Hão Paulo, 1.- de junho 
de 1907. Eu, I.icinio Alvares Ponte», ajudan- 
te, o escrevi. E eu, Antônio Ludgero de Sou- 
sa Cnilro, eacrivdo, subscrevo. 

Augusto MeireUes Rei» 

AVISOS 

t 
OeiMil Uiif Ma Bonit di Azm do Li|6a 

Laura Osório l^aAi a filho». Joio Au- 
•u«lo de Sou«a Jordão, Isabel I^igóa Jordão, 
Vaaoo Lag^a, reoonbacido», agra.l • tn a*lo- 
daaae peMoaa que acompanharam oe nsio» 
murtaea do aeu lampra lembrado «ogro, 
avô e (Io 

Eleuterlo Bof^ea da Azevedo LagOa 
a convidam o* paranlea e amlgoa do finado 
a aealalirem a mina da 7.' dia, que nor «ua 
intançlo mandam celebrar na lerça-feira, Aa 
8 a mala hora» da manbl. no recolhimanlo 
de N. 8. de l.u/, pelo que ao eonf«»»«m 
«leriiameale grito*. 

Apólice exíraviadít 
A.v»* Corrêa da Toledo f^z  i/iib|l3 

'IO a  apollrn  tf»   kt) 
A n tua Io 

ro qu», irndb    ■  rzii 
i,rii( nr.lí .-, averbada na l)»tõeii'o\n l« ai 
ThtK.uro Ftdcral em H. 1'euTo, da a. XnA.I 
da emi».^o da I8T1, juro» de 6 .1', vai, uv» iif 
mo» do art. }08 do lUgulauientõ aaouio M 
d*cr*to a. 9.870, da 14 de fevereTr» da IhlM 
requerer aavo titulo. ' 

S. Paulo, II d« março da 1(07. 
Antnnlo   Aleen Corrêa de Toledo 

SEMENTES NOVAS 
De capim Jaraguá e Caliocuclro r6xo 

Unlco» fornecetlorea 
Hygtuo Caleiro f Sandoeal—K. d« S. Paul* 

 FHANCA  J 

tf 
r 

t 
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Ümttm Keenoaslrn «a U. Paulo 
Faço publico, para coiibeoimeato do* ara. 

deposilante» c do publico em geral, que, do 
dia 4 do corrente em dcante, eala? repartlçfio 
passará a lunccior.ar em o «eu próprio, é tra- 
vessa da Sé, continuando o* deposito» a ae- 
rem feito* sob a garantia do governo da Re- 
publica e na* seguinte» condições: 

A CAIXA ECONÔMICA recebe de ceda 
pessoa desde 1$000, ou múltiplo desta quantia, 
até 4;000$000 a juro» de 6 •(. ao enno, con- 
tados do dia seguinte ao em que tiver logar 
o deposito. (Art. 2.' do regulamento.) 

Nio «e abonam Juro* ao depoailaata que «al- 
dar sua conta dentro do* primeiro* 30 dia* 
em qua ella tiver começo; nem lambam «• 
quantia* excedente* o 4;000$000, qu* poderão 
continuar como deposito gratuito, até que ae- 
jam reclamada* pelo depoaitante. (§ único do 

No fim de cada semailre do anno civil, «Io 
capilalizndos oa juros vencido*. 

Nio é permitlido a nenhum depoeitenta ter 
mais de uma caderneta, aob pena de aómente 
abonar.so Juros aos deposito» conltante* da 
primeira. Concidera-ae depoailanto a pe(*oa 
por conta ou em beneficio tio quem é feito o 
depotilo, (§ !.• do art. 8,-) 

A caderneta nio é titulo lran»mi»*ivol por 
endoato, e no cato de extravio deverá o depo- 
silante pirticipal-o ú CAIXA annunciondo a 
perda pela gazela de maior circulação. Paga- 
rá 2f0ú0 pele nova caderneta, que so lhe ex- 
pedir (§ 2.- do art. 3.-) 

E' expressamente probibldo ào depo*ltante 
eicrever qualquer coisa na *ua caderneta, *ob 
peoa de aer «ubttituida por outra, pagando 
o depoaitante S$000 pela substituição, (g 3.- 
do art.  3.-) 

A» mulhere* caaada*, aob qualquer rogi- 
men. podem livremente instituir a retirar do- 
positoa em aeua nomes, salvo inervindo op- 
posiçfio por parte doa maridos. (Art. 6.') 

10' egualmenlo permittido aos menores fazer 
deposito», sem inteavençfio dos aeu* represen- 
tante* legaea, bem como retirai-os, si tive' 
rem moi* de 16 anno* da edade, eolvo oppo 
sição dos dito* representantes, cujo concurso 
se deverá exigir no acio do pagamento. 
único do art. 6. ■) 

- De coda caderneta que ficar arebivada em 
conseqüência da transporto para nova cader- 
neta, bem como da que túr saldado, paga 
rá o deposilante $400 róis de emolumento* 
(Art. 23) 

A retirada das   quantias   depositadas   será 
feita com o aasignotura   da -próprio   deposi- 
lante QU da quem legalmento o  represente. 
'-«S. Paulo, 1 de jL-nho de 1907. 

•     O gerente 
(■ /. A. Corrêa 

Joti Corria Martins 
Mana da ConeeicJo Mortloa a aeua 

Ilibo* mandam rezar, no dia 4, uma 
missa da Irigesimo dia, i* 8 hora» 
da iiiiiiihfl. na «greja do Braz, pelo 
descanço da alma do aeu marido e 
pae, Para esse aato de rsliglio, con- 
vidam o» parentea a amlgoa a dei- 

d* já agradecem penhurado». 

Coipanbia Mooana  de Eitrada   dl 
Firro i Maieiacio. 

ABSEMDLftA OERAL ORDINÁRIA 
D« ordem da Dlronlorin, convida o* «r». 

acclonlsta* a «o reunirem em a**ámbláa ge- 
ral ordinária, no dia 27 da junho próximo 
futuro, ao meio dia, neata Eaoriplorio 
Cantral. 

Nesta reunifio serio apresentado» o ralalo- 
rio o conto», relativo» ao anno findo de 1900, 
e o parecer do Conselho Fiacal, a prooeder- 
*e-á a oleiçSo do* membro* a «upplente* do 
mesmo Conselho, que terá de eervir no 
corrente exercido. 

Ficam íi di»po»içia doa »r». acolonlala», 
neste Escriptorio Cantral, os documento* 
conitonlo» du artigo 32 do* estatutos da Com- 
panhia. 

Campina*, 25 da mato da iWI.—Joaquim 
Pinto de Moraes, chefe interino do Eacriptorio 
Central. - 

I 

Patente de iniençlo 
Reglato d* marca* da fabrica 

comm«rclo, no Hrasll  * Atran- 
gairo, obtem-*e com 

BUSCHMAXN & COMP. 
Rua General Câmara a. 19 

PIO DE JANEIRO 

1 

Thi S. Paulo Tramwai Light and Power 
Co., Ltd. 

LINHA DE SANTANNA 
Do dia primeiro da Junho em deanta aó ta- 

rso valor no* bonde* da linha de SanfAnna 
oa paatea aguaea   aoa uaado* no* bonde» ele- 
ctrfcoa. 

-     ..     i~« r i  ^   ,    , 

Sio Paute Railwar 
Compara 

REDUCçXo    DR   FRETE    NA   TABELLA   1-A 
{Bagagem de passageiros) 

Faço publico que  por portaria do Mlniate- 
rio da loduatria, Viaçio a Obra* Publica*, da- 
tada da 11 do   maio  ultimo a publicada   no 
• Diário Offlcial» da Capital Federal, em 29 do 
meamo  mez,. foi approvada a   nova base doa 
frelea da tabeliã 1-A,  (bagagem da   pasaagei- 
ro») abaixo mencionada i 
Oe     0 a 200 kilomelro*   .....     $600 
Oe 201 a 300 > ......     f400 
De 301 em daanle    .     $360 

Ella tarifa entrará em vigor d* 1  d* julho 
próximo futuro em deante. 

Superintendência, 8. Paulo,   1.* da   Junho 
de 1907. 

C. C. TomMns, 
Superintendente interino. 

Auinjucios 
OffAroon.BA   um nieniiu)  de 1* 
VXlCrCV0 »*'   annos de edade. pai 

mala zer compra* 
Orientc,6ü. 

a 15 
. para fa- 

«erviço* leve». — Rua 

Vendèm-sfiü a»   bem   montada* offici- 
na*da mecb«nioa,lundiçao, 

de ferro e bronze   e   oarpinlaria,    doa   ar*. 
KrabcnbUbl   Irmãos, em  S.    Cario* do   Pi- 
nhal. 

Para vér a tratar, com os mesmo* ao largo 
da Estação o. 3.   . , ,.-.-  ~. 

/■ ' 
i ■ i«      ■ .1.1.   i     i   . .        .i | 

A'  PRAÇA > 

\ 

Os abaixo-assignados, sócios da firma Romano A Irmãos, desta 
praça, communicam a quem possa interessar que por distracto des- 
ta data, se retirou da referida firma o sócio Urias Carlos de Sousa, 
pago   de   seu   capital   e lucros.      *■ 

Santos, 29 de maio de 1907.—P. p. de Urias Carlos de Sousa, 
Alcaro M. Guimarães, Martiniano Romano de Sousa, Florencio 
Carlos de Sousa. 

A'  PRAÇA 
Os abaixo-assignados communicam á praça e aos seus ami- 

gos que nesta data constituíram uma sociedade mercantil e solida- 
ria, nesta praça de Santos, para o commercio de commissões de ca- 
fé, sob a firma Romano, Irmão & Comp., que assume todos os ne- 
gocies da firma Romano & Irmãos, de que é suecessora, espe- 
rando continuar a merecer de seus committentes a mesma attenção 
que lhes (em sido dispensada em a outra firma. 

Santos, 29 de maio de 1907.—Florencio Carlos de Sousa, 
Martiniano Romano de Sousa,   José .Romano de Sousa. 

Companliía Meclianlca s Iuportaflora 
de 8. Panio       , J 

Rua Quinze da  Novembro^ 39     '   . 

SEGÇlO DEIMPORTAÇÜO 
Grande importaçSo de materiaet para COOM 

trucçáo e para estrada da ferro. 
Cimento, pinbo de Riga, vigaa da ferro. 
Ferro e aço am  barra* e em ohapaa, tub 

pretoa a galvanizado»,   arama (arpado,   lern 
guza, telha* de zinca,  corria». carvSo,   ole 
pare   macbln**,   tinta*, breu, «oda   cauttu 
ato. ata 

Separador "MONITOR" 
• outra* pacaa prlvllegjadaa para   ; 

Maohlnas 

iutra« peçae prl vllegjadaa pi 
aonrlçoa eapaaiaoa em eafd 

combinadas 
Maohlnas avulsas 

* firando reduecão de preços * 
Companhia Mechanica e Importadora 

de S. Panio 
Rua IS  d* Nouombro, S6 

Divertimentos populares; 
O Bosque da Saúde 6 o logar mai» apro* 

priado para pic-nies. A moita virgem alll 
existente poda aer percorrida pelo* vhitantaf 
am toda* -a* Uirecçõe*. O publico encontra 
alli. espalhada» pelo matto, innumcra» cia* 
reiraa .com mesa» e banco* para pio-nícflU 
Para a* crianças existem balanças, gangorralí 
ele, e para homens ha jogos de ooeci, boíw 
che, etc. i 

Grande salfio de dança* 0 {llumioaçSo eleJ 
drica. 

Os trens partem de V. Marlana de li «W 
ti minutos, aos domingos a feriados; nM 
dias úteis observs-ae o seguinte horário: 
Ida : 7h. 10-12-2,S0-8,80-4-*,30-9.16. Volta : 9,0(1 
10,09-2,08-3,38-4,15-6,88-7,28. 

Moléstias do peito 
O  Xáropo do Uoxioe é o mata segura 

sspecifico contra toda» «» moléstias do peitoá' 
Vende-se em todas   as  phormacias  e   drogai 
riae. / 

Depositário geral; 

A. MALLET SOARBS—Rio de Janeli* 
Em S. Paulo:   J. D.   nicalho 
 RUA DR. FALCÃO N, 1 -■ , 

REALIZOU-SE aabbado, 1 de junho, o   ça. 
aamento do ar. Antônio 

Gonçalves Alves com d. Maria Gomes man- 
co, res>iic7i:us nesta dapital. Mil felicida» 
des. 

-  £*** ^ 
Aos industriaes 

TALCO 
Procedente da bem montada usina na fa- 

zenda de Santa Lydia, município de Lorena, 
Estado de S. Paulo, em pó finíssimo, para 
diversos uso» induslriaea, como sejam labri- 
coa de sabão, gommagem de tecidos, prepara 
de papeis e cabedaes para o rosto, luvas'a 
calçados, servindo também para lubriRcação. 
cordoalha, applicaçõea medicinaea, typogfa^ 
pbiaa, eto., etc. ' 

.   Agente no Catado de S. Paulo 
Rodolpho M. Guimarães 

CAIXA  N.  166 
—Praça da Republica M. 26— 

SANTOS 
Dá se toda e  qualquer inlorraaçso por COM 

respõndeocia. 

CHARUTOS ESPECIAES 

Oirancle sortimento 

DEPOSITO NA CASA NATHAN 
Rua de Sa Bento, 43-S. Paulo 

ia 
S. Fado 

Lista doa assignantes entrados na 
mez de maio de 1907 - ^ 

N. 

687 
1470 

1197 
1463 
1466 
1468 

1467 

1030 
1470 

891 

NOMES 

R. daa Flores, Adolpho Maia (dr.) 
Banco Italiano dei BraaUefR,   IS 

_ vembro. 
Banco de S. Paulo 
C. Nogueira—Ao Bazar 
Caixa jEconomica 
Edward Ashworth k Comp. 

Galeria de 
de Machina» 

Joio Baptista de 8o<ua(dr.) 
Nogueira ft Mende» 

Pharmacia Borges 

RESIDÊNCIA» 

•o. " J 
R.de S.Bento.Ra 
B. Direita, «> 
TraT. d» BA 
R.  da  Quiian. 

da, 8-A 
DemonstraftolLargo   de   Sfo 

Francisco, 5 
B.M.deYtá,W 
R. Capitão 8*. 

lomlo, 65 
B.   15   de   No» 

vembro, 1? 

,   .    -    n-mi, 

O GERENTE, 

de IHiranda. 

MIJMO THEATRO 
Empresm Jf. GATEY8SON 

I Orctieatra aob a direcçüo do maestro 

' ' Lola Moreira 

HOJE   SacuMUMra,  Sda JuahodalOO? 

ATTRAHENTE ESPECTACULO 

Beneficio da eympatbioa 
artieta 

LILY ROBERTSON 
Cançoaetisla exeelrica 

SÜCCESSO CCSTINUO 
■ lio. Pmrfmtüm ' 

Cbantbraas excealriqaa 
■•pcades 

Cantora co«mopoiita 
■aHH*-FI*r«« 

Duettiitaa com cos    iul.ano* e   o*    demai* 
*rtista desta *pplaadida   troupe 

LUCTA E MORTE 
Joio Baldi   contra   Boileau 

oontínha em dita   petíçio.   i   qual me aeedo ' . -  . 'T~- a. «   ■      J 
apr«M«Ud* proferi   o   deepacbo  do  itOr te-   mmmnni ierçm-feirm, menliet* de 
gaiaie:  D. aoi- A.   Sim.   S. Paulo. »—f loetador Jai» Baldl 
ma.o, IfcO. Bourrout. -NaJ* moi* se coati 
aha era dito ila*paffcai per bem do qual foi 
lavra*) o «aguiM-: Terme de protesto. Aoa 
n d* maio de I*)7. aaata cidade da S.  Paulo, 
«,-r:   meu ca^lor i.   compare eram    &irr.;»f3 » 

GRANDES   NOVIDADES 

Ultima lueta  romana 
Preço* * boraa da eaaiaaa. 

MOULHT HOUGE 
Empraaa jnsaehoal Segrele—Tooraéa   Seguiu 

de   fAacnqoe da Sad 

HOJE HOJE 
SsssMfa-foira 3 ot Jssho 

CSrandioso  festival  artístico 
OE 

Oai9ti*o   Sai*i*ofli 
Px^>8Taiiiina novo 

Haideaa    aaceeaoo   doa   ae asara   aa» 
plkadMaa 

La Bella Titcomb 
E   O SEU CAVALLO 

LAS 5 VIOLETAS 
Bailarinos arroba ticos 

Ceclle tle Haa^ 
Cem lua mara»ilbo«a Jlr>':p« 

ROS SABlOí. 
d«   CACHOR- 

EtC, ETC. 

Tcdas  as quintas-feiras, do- 
mingos e dias feriados 

ESPECTACVLOS FAMILIARES 

POLYTHEAMA r 
 1 — ---^ 

Erapreaa J. CATEY8SON 

-   SegumtUt temporada de 7907 

ORA*    COMPAOHIA     ITALIANA    Dl    OPKU . 
COMICMB OPBRKTTB   B  FBKItlB 

fiTTORS VITAIsS. 
HOJE 2*..faira,»deJaBbo   HOJB 

9Í 
Ullima a deflatlivara praaeat««<o da pi 

ciosa opersla em • setos. de Horea Hal 
musica do Maestro Sidnay Joae* 

GEZSBA 
(Historia d* ama casa de chá) 

AmanbS. ferçaleira. festival aatiatico em 
honra e beneficio de > 

ROMA CRISCUOLO 
Quarta-feira, ã de junho, grande acontecU 

mesto. Única representação da brilhante ope» 
n em 3 ectoa, do maestro AUBEK 

PRA DIAVOLO 
Preços a boraa de eastwae. Os bilhete 4 

veada as Charataria Sportmaa—Praça Aa. 
•aalo Prado a. 13. 



OORReiO PAULISTANO - 8EQUNDA PEIRA, 3 DE JUNHO DE 1007 

BATALHANDO  POR 
SABONETE DE R.EUTER. 
Ainda mesmo ai 

creançai preferem o 
Sabonete de Reuter. 
lilles   sabem   quflo 
macia e freaca  a 
pelle d'clle8 fica de- 
pois de setl 
uso. "Blles 
gostam   da 
espuma fra- 
grante e cõr 
de  creme,— 
mas nao sa- 
bem que é 
medicado, e conserva-lhes a pclle pura e côrada.. 

O Sabonete de Reuter não é sabonete parai 
uso caseira.   Nilo fluetím, mas «sa-sc, e limpai 
Guardai o sabonete caseiro para o uso da casa e? 

O «ABONBTX PC REVTCR PABA A Cl/t». 

^TEBIAS DA CAPITAL FÊTEIIAI 
EXTRACçCES DIáRIAS 

Os mais importantes prêmios   — _   Os mais vantajosos planos 
* Üniotis quo dlstrikngm liupos bonoficion ticsln EnM.) a dUéi*^ do Brasil, cunformo o '"''•jL'ft 

K'. 4« S9 da dezembro e em rlrtuda do contracto lavriulo em 87 du janeiro de WS na dlrtctoM» m 
(eftcloüo do Thesjiuro Federal a com (UM oxtracçíos nscaliíadas iielo Uoverno Federal. 

Únicas qtío Mm deposito no Thosouro Federal da 500:000*000  por» (rarantla do iene premléSi 

-ÜLUUIJWIJUUWI  

Hoje    10:ooo$ooo 
For SMOG 

^Vmcnbíi 10:ooo#ooo 
For -.'«COO 

Saltado, 8 — 100 contos, por 5$000 — Sabbado, 8 
GRANDE LOTERIA DE S. JOÃO 

•m Junho corrent* 

^OOiOOO^OOO ^or 10$000 
em três  sorteios 

* * 0s Wiliate» destas «crcditadns o imiinrtnntos loterian acliam-se i T«nd» em todas as localidades 
A0< pedidos do interior sorSo romettiiios com tod» a pontualidade o dá-w Tautajosas commlssJo» aos 
Jfi. agentes. 

Agentes geraes e únicos representantes da Companhia do Loterias 
Nacionaes do Brasil no Estado de S. Paulo 

RUBEN GUIMARÃES & GOMP. - Rua Quinze de Novembro, 6-B 
Caixa n. 617 S. PAULO 

prísâo de ventre 
A CASCARINA-QIiYCEKINADA, de OHI.ANIK) KAX- f:lJI>( tpmada na dose de uma colher das do copa, apA* carti 

i<'i:elQfio, ««segura o tuncclonamepto normal do CKtoma.so c 
do irUcsttno. em todaa as atfeccoip* detatminadaa ou a^fi.i- 
vadds pela prisão de ventre, taes como:atonla ilua oreãoa di- 
^r^mot, (lyspepslas, coujcestCos iliversoa, UcniorHiolcfes, mu- 
iciiias do fleado. 

Pedir   sempre OASCABIIÍA-GI.YOERINAOA, fle ORTiAN- 
no HANGEI/.  Vendem-se  nas boas pharmacinn  o  drogaria». 

DEPOSITO  GERAL: 

Avenida Central, 140 
RIO DE JANEIRO 

)yspepsia~Çasfríca 
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FORNUTO 
MEVRELLES & MOURA BRASIL 

SOBERANO ESTIMULANTE DA BNBROIA MUSCULAR TXO PODEROSO COMO INOKI ENSIVO 

aUGIRENTA    AS   FORÇAS 
Debilidr.des, Convalescenças, Enfraqueciment<) senil, Impotência, Fadigas 

cerebraes, Neurasthenia, Complicações grippaes, Sports. 

Rua Uruguayana n. 33 
-   Meyrelles & Moura Brasil 

ZllO   DE  J-AUBIRO 

|    EM S. PAULO —• BARUEL  &  OOMP. 

mtm 

COMPANHIA PAULISTA 
DE SEGUROS 

-**•> 

Capital social.   «   •   • 
Capital realizado   •   . 
Deposito po  Thesonro 

Federal. .   .   .   .   . 

2XNNh000$000 
800:000$000 

á0(h000$000 

TMi««~*l««atf« ■• TbsaaMiw Wmúm*m\ • ••w <•- 
■•■H* ■ 400.000^000 • MtanO «•«MaaMirt* an- 
•Sariaatfa pala «avaraa 4m RasaMIoa, «ate oaiajia. 
Mbla lalalaré «antra «a Mitaaa dlaa aa aaaraaSaa 
«• SCSUROS OE VIDA afelMlnde, alén «a aiHraa, 
•palloaa ■ 

Oi uiuro oon pnsticOis iltillolai 
Di iipiro dl IMI pili pmo di 10,16. i 20 Mim 

. Di figuro dotil por 10, 16 i 20 iimis 

Além áaa aaildaa aaraatlaa «da affaraaa aa 
publieo a da madlaNiala da auaa tabailaa, a Caia- 
paahla Paulista da Sagaraa aanffaipa aaa ãaaaas- 
auradas a dlraita da parSIalpaçAe aaa laaraa aa- 
ela«« • b*m aaslm pramlaa da StOOOfOOO «IH di- 
nheiro par inalo da aérlala da aaaa apaliaaa. 

S.  PAULO 

uov«ja,MO «sr 
LUIZ   SPIESS 

Rua José Bonifaolo 

64 'Trí\3J±*VT<*&*   *   *   *   *   * 
«*»««*#»      0EM   MOBILIADOÔ 

DIÁRIA — 5«íOOOJ por mez, llof ooo ate 10o$ooo(
v 

externa 7o$ooo 
30 vales para 30 refeições, 37$000     , 

PRIMEffiA DESCOBERTA DO SÉCULO XX 
Cura da morphèa pelo extracto  de Jambuasaú, 

O romedlo para a cura da ayphllia rabaldo e da morpliéa oalé doacobarto, oon- 
Inrme 1* lenho domonalrado com liinumeroí alteatadoa quo já fiz publicar. 

O Bxtraota da Jaaabaaaad   vom   prooncher ura   vácuo iloaconlieeldo üt 
titodlclna a no mundo Inteiro.   Hela  prcsonlo  vouho alflrmar  mala uma Importanta 
cura da morphéa, com o altestado abaixo,   paasado  paio próprio dooulo, o qual   eali 
auaslcomploiamcnlo curado. 

AriKSTADO MBOICO — Alteato quo o ar. fedro  Antônio do Barroa, rosIdenU 
nosta   villa,   oslá   morpliotico.   S.   Bornardo,  ■*  da   março  do   liHXS.-^Or.  Joté Luta 
Ftaquer.  ^^^^^^  

M.JHm   UM   M1L.A.OHE 
AITESTADO DO DOENTE CUHADO—Moua irmflos mo porgunlarfio B| ou nSo to*1 

nho vorgonha do atloalara minha cura. Sim, tenho vergonha, quando atacado da lorrl* 
VQ! moléstia ora desprezado alô doa proprloa parentea que do mim fugiam qual do 
uma fera, Consullando o illualro dr. Klaquer, olio indicou-mo o preparado do ar. 
Durnnd, e milagroso Extracto do Jarabuassú, quo tantas curas tem realizado. Em 
moalos do anuo passado, Iniciei o meu tratamento. O que ou era o o quo sou. Por 
todaa as parles do corpo tuborculos e feridas, aa pomas o braços esquecidos | a vlsti 
l.imbom (oi attingida, quaal 1180 enxergava mais, tinha dores horrorosos por todo o 
corpo o sodria oomlchõos horríveis. Pois bem, proclamo bom alto que dopoia do 
do/, mf/.es da continuo tralamenlo com o surprohondento Extracto do JumbuassA, 
estou quasi radicalmente curado o estou convencido que com mais doía mezos do 
tratamento a minba cura sorá completa. 

Poço quo esto meu atteslado seja publicado om todos os Jornaes para bem dl 
liumonldoda. 

,   S. Dornardo, 20 do maio do   1907.—PeJro Antônio de Barroa. 

O extracto de Jombuasaú, o unlco remédio contra a murphóa. Pedidos & ru* 
Bonita 11. 22.'s. Paulo, ao Inventor 

A. OURAND. 

SEMENTES 
— DE — 

Jaraguà e catingueiro roxo "Francano" 
Únicos cultivadores e depositários conhecidos ha 12 annos^ 

EDUARDO SILVA & COMP. 
RUA LIBERO BADARO', 58 S. PAULO 

LOTERIAS DE S. PAULO 
São as mais acreditadas e garantidas 

Únicas loterias qae distribuem todos OB'seu» prê- 
mios dentro do Estado. 

QUINTA-FEIRA, 6 00   CORRENTE,   extracção   da 
grande e popular loteria > 

PRÊMIO MAIOR 
^OJOOOSPPO 

Bilhete latíiro #000 

Os prêmios das  loterias de S.   Paulo são   pagos 
sem o menor desconto    ' 

Pedidos aos agentes geraes 
G. FONTOURA & COMP. 

S. PAULO 

.   Hambupg-Sudamerikanisclie 

Bampfschifffalirts ■ Gesellcchaft 

VAPOBES A SAHIBt— Argentina, 19 de 
^^0 — Belgra.no,   26 da junho — Bahia, 10 

< {úibo. 
O VAPOK AL1.EMÃO 

San Nioolas 
Capltio J. Krügar 

SaUri da Saotot no dia 5 de julho para 

Rio, Vlbtorla, Bahia, Lisboa, LeixOet, 
Boulsgno sur mer e Hamburgo 

Todo»   o*   paquete.   d««ta   cuRipaobis   a>0 
Írôvldo. com ot mal. moderno, mtlhoramen- 
il • oK.recen),   portanto,   o   maior conforto 
bt «ri. pi.Mgairo», tanto d» primeiro como 

li7terceira cl«««e«. 
rdo da lodo*  oi çaqutt.» ha anedioo a 
asfij 

lafilumi viabode *«... 

i^quata 
ai(im   comp cozlubclro pçrtuguet  a 

íal.  as  poMagent ae iodai a« elas- 

Para tratar com o. agenle» 

E. J0HHST0N 4 Co., Limited 
Rua ioaè Bomfaoio n. 21 

Compagnii das Messagirlis Maritimeg 
PAQUEBOTS POSTE-FRANÇAIS 

Vapores a aablr para Buenos Airea i 
Oia 9 da julho — Uagtttan. 
U rápido vapor po.tal francez' 

Atlantique 
Sabirá de  Santo,  no dia 11 de junho para 

Montevidéo e Buenos Aires 
O. paquetes desla companhia têm camaro- 

tes de luxo e veutiladores eleelricot uo. sa- 
lde, c nos camarote.. 

Oi serviços médicos, os medicamentos a o 
vinho de mesa sío gratuitos. 

Esta companhia emitte bilhetes do cha- 
mada. 

Da accôrdo com a «Rovai Mail Sleam Pa- 
cket Company» a a «Paciflo Sleam Navigadon 
Company», emiiliré bdhetes de passagem da 
l.*cU.»e. 1.* categoria, com direito a in- 
terromper a viagem em qualquer ponto a po- 
dando os sn. pa..ageir08 voltar em qualquer 
do. paquete, da. três companhias. 

Para passagens, a mais informações com 
oa agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
S. PAULO SANTOS 

Rua da S. Bento, 29-A.    Praça da Repabliea,t 

Gonpacnii dos Messawrlfls Marltlmei 
PAQUEBOTS POSTE-FRANÇAIS 

Vaporea a aablr para Europa -. 
25 jda junho — Atlantigu» — (ind>recto)—9 

de julho-CWK—(dlrecto)—23 de julho-Afa- 
gellan — (indlrecto). 

Paquabots   poste-français 
O rápido paquete postal francez 

CORDILLÈRE 
Sahirá de Santos no dia 11 da junho para 

LISBOA E BORDEOS 
Tocando em Bahia a Parnambueo. 
Os paquetes desta companhia têm camaro- 

tes de luxo a vantiladores eleclricos nos sa- 
ldes e DOS camarotes. 

Os serviços médicos, os medicamentos e o 
vinho de mssa sfio gratuitos. 

Esta companhia emitte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accórdo com a tRoyal 

Mail Steam Psckat Company» a a «Pa-IOc 
Sleam Nevigation Company», emittirè bilhe- 
te, de passagem da 1.* cfassa, 1.* categoria, 
com direito a interromper a viagem em qual- 
quer porto a podendo os ara. passageiros vol- 
tar cm qualquer doa paquetes das trás com- 
panhia». ,    ,  , 

Para passagens e mala informações com 
os agentes; 
ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 

8. PAULO SANTO» 
Rua de S. Bento, a»-A.   Praça ds Republica, 1. 

LA LI6URE BRASILIANA 
Società Italiana  di Navigaziono 

Llnea commcrolnle a paatala ffra 
liaria, Braatla a Piata 

O  RÁPIDO VAPOR 

RIO AMAZONAS 
Sahirá no dia 23 de junho para 

RIO, GÊNOVA E NÁPOLES 
Prime.ra classe,, (rs. 800; Gênova e Napo- 

' lei, terceira classe, 1319000 c mala 6$000 pelo 
i imposto federal. 

Estes vapores possitan ssplen-tidas secom- 
modsções para passageiros de clssse di.tin- 
ola a terceira claioe •«lefllnminados a lus 
electrica. 

Apoliee extraviada 
Álvaro Macedo Guimarães, como procura- 

dor em causa própria de Beoedioto Augusto 
Colin e sua mulher d. Aula Cintra Colin 
faz publico que tendo se exlraviudo a apóli- 
ce de propriedade de seus consiituintes e aver- 
bada na Delegacia Fiscal do Thesouro Fede- 
ral, cm S. Paulo, de n. 141.901 da emissão 
de 188S, de juros de B .)• vai nos termos 
da artigo 108 do regulamento annexo ao de- 
creto n. 9,370 da li da levereiro da 1885 re- 
querer novo titulo. 

S. Paulo, 31 do maio de 1907. 
Alcaro Macedo Guimarães. 

A Electricidade 
Laor Habasinski 

Electrlolsta-construríor 

Telephones, campainhas,   parnraiúa e Iodos 
o« materines para este ramo.—Knrom-se ins- 
tallações e   acecilnni-«e concertos. 

—S.    PAULQ- 
8—Largo do Ouvidor—8 

Coixa postal- n. fi(i7 

GRANDE   E PREMIADA  FABRICA 
- DE — 

Instrumentos de musica de metal e madeira 
Dirigida   pelo nosso  soolo Plotro   Welngrelll 

Premiada também no recente expoetção de Milão — 
Medalha de prata 

GrejacUs  sortúoaajato 
e flautas, flautins, oboos, clarinetas extraogsiras. vlolOes, oavaquluhoi, rebocas, 

violetas, bandolins, ooarinas, harmônicas, etc. ato. Cordas napolitanas legítimos o 
accessorios para quaeiquer insfrumenlos. 

I'apcl   impermeaval  de linho e cadernetas   para escrever musica. Musica para 
bundu   ÍTorchostra.    Fabrioam-ae instrumentos espooiaei para concertina. 

Officina da ooncai>to. Trabalha perfeito a garantido 
Vendas por atacado aü carejo. Preços ao alcance de todot 

SL Comp. 
Rua Vinte e Quatro de Maio, 38 e 38-A.    —.   S. Paulo 

Phosphoros "OLHO" 
Ven»loTti-se em todas as princlpnes o«sas do Es- 

tado de 8. 1'aiilo,   ou na lalta com os 

AGENTES GERAES 
]3avidson9 Pullen & Compt* 

Mfcnti do Oomniercio, O, SObradO 
S.. PAULO 

Remédios syphiliticos 

DR, 
r>o 

MPHREYS 
Curaa radioaaa daa ayphllia Curaa radleaaa daa ayphllia 

Cura o fíonoirhfio, golta militar, enfermidades antigas dos orgams urinarios. Oom direoçõos. (Botica 
com três frascos, com seu livro). 

Cura sypliills recente, uleeras e bubõos.   Com direcções,  (Botica com três   frascos, com sou livro). 

Cura a syphilis terciaria, mal de garganta, erupções, dores  nos ossos. Com direcções. 

A-grenfes geraes 

DE LA  BALSE & COMP^ BU*****^ 
A" VKNDA EM TODAS AS PHARMACIAS, DROGARIAS E NOS DEPOSITÁRIOS  Barael  &,  Comp. 

Remédio Sypliilitico Ancora 
Remédio Sypiiilitico Estfella 
Remédio Syphiliíico Crescente 

Ria da Janeiro 

*da«W 

SABIDAS PARA A EUROPA E LA PLATA 

Para peasagena e meia' latormaçíes com os 
agentes 

EM S. ftftULO 

•Jsffto Bricoola A. Oomp. 
Roa Quloza' da Novambro o. 36 

'   EM  SANTOS 

X>. Fiorlta ít Oomp. 
Largo do Carmo 

Nav. Generais Italiana 
( Socielá   Riunile Florio ft 

Rubaltino) 

-Das companhias 

LA VELOGE 
Navegação Italiana a Vapor 

ITÁLIA 
Sociedade   de    Navegação 

a Vapor 

Partida fixa de Santos para Buenos Aires e para i Rio, Gadiz. Baroeloi», Senova e Nápoles. Viagem â Europa em 15 dias 

SAHIDA DE 
SANTOS 

* 1 unho 
6 
8 

12 
té 
16 
19 
25 

~10 J ulho 
18 

VAPORES 

Slollla 
Toacan 
Savola 
Slena 
Umbria 
Lonbardla 

""^Toscana 
Bolagna 
Bologna 
Sardegna 

COJHMANDANTES 

Cav. Sartorio 
Cav. Consiglier» 
Cnv. Lévarello 
Cav. r.hi.aÍB 
Cav. Ba rabino 
Cav. Arengo 
Cav, Consigiioro 
Cav. l.ovalelli 
Cav. Locateili 
Cav. de Uarbién 

COMPANHIAS 

Nav.  Qener. IUI. 
cltaUa» 
La   Veloee 
(Itália. 
Nav.   Oener. Ital. 
Nav.  Gener. Ital. 
.Itália. 
.Itália. 
«Itália. 
Nav.   daner. ital.1 

DESTINO 

Gênova e Nápoles 
Buenos Aires 
Rio, Tcner f. Bareel. Gênova e NapoCaa 
Gênova e Napolei 
Buenos Airea 
Rio, Ba rcelona, Gênova a Nápoles 
Gênova e Nápoles 
Buenos Aires 
Tenerlle, Gênova e Nápoles 
Gênova e Nápoles 

Preço das passagens ds primo rs, segunda s terceira clasass 
BAVENNA e TOSCANA. terceira-/Ias» 1 f4$000-prime.- 

raWs.ie. f«.ÍOOeOOO por logar, a m«i»o impoelo JederaL 
8IENA e BOLOONA, l.rce ra cias.e «TSOOO-pnmeire clMje 
Ir. 700-csmsroie Ir». SOO e camarote de luxo fr.. 900. 
JaoeNTreírSARDÊaNA. SAVOIA . LOMBARDIA urcei- 
M clawe I30S00O além do impo.to federal-pelo preço dos ■ a- 
marotes dislinelos. primeira e eegunda ';'•«»••; »'•'•-•• ""d? 
gencia. Para Buonoa Airea, terceira dasM, frs^ 75^ ^W» 

com o abatimento de 10 *(. sobre as passsgens de terceira clas- 
se « 30 •(, sobra ss de primeira e de segunde. BILHETE DE 
CHAMADA ds Itsiis pare o porto da Santos a Naeigatione 
GenereUe Italiana e * La Veloee 178 fran.os e e Italta 178. 
Além disso concedem-se bilhetes de chamada da Palermo e Mes- 
sias e 193 fraanos; ds Catania a 108; de Cagliari a 200, de 
Livoroo a 1S8; de Alexandria do Egypto a 248; da Porto Said 
a 288; de Beyrouth e   888 e Bombay  478. 

Para meia informações, trate-se   oom os agentes: ag.Bita. i-ar» auBnym  ™.rw-» ~."..-   ,~r~:1 ",„,-« 
180 a primeira   200,   meia o imposto  lederaL IDA E 

%, Mie; Bü 15 de Monabro^ p LU HJTUH,!,! 4 [•* SIIJM; Ri 15 <i jUiiaiw. 86 
Oalaa. «40 

FOLHETIM O) 

A VERGONHA QDE1ATA 
ROMANCE DE   . 

AMÉDÉE ACHARD 

8 lnt«rroropendo-ie um instante, a «ra. 
de Courtheaou apontou com o <í«lo so- 
bre o peilo de Maxencla, ao direito do 
éori^ío : 
 KSo ba aqui nada t perguntou com 

pm =om de voi onde a ternura  s« nis- 
turiva com a alegria. 

Maxencia sorriu, e sçm abaixar os 
alhos, respondeu : 

— Nâo; na verdade, qoe nío I 
  Ttoito peor! Saberiarroâ onde esta- 

r» o ma! «   trataríamos  de   ootnbatel-o, 
on pelo menos «olaoal-<>. 

E pessoa !i«eíA»ent# a roa» sobre os 
■aaesaos bandos que enquadravam a ln- 

i Ulugeate a pura fronte do Mazenota. De- 
foi-, continaon oom mei^uice : 

—Tenbo  ainda   bem   presente na m«- 
Itoria o dia aaa qaa « «aeontraL   minha 

Como obortva, meu Dess C. 
■as fasiiitua,  en- 

—Sim, enxuguei, ma» nío pudeseccar- 
Ihe-s a tiascenm. Quem me diria entüo qne 
esses poucos annoc.que tinha ainda» pas- 
sar «obre a terra ia dedical-os a orna cria- 
tura que ainda na véspera nío conhecia !... 
Mas aqui está a ra/üu. Achei-a mais que 
formosa, encantadora, comeu velho cora- 
ção commoveu-se com o seu Infortonío. 
91 fosse feia, oa mal feita, pôde aer que 
não tivesse reparado, nem a tomasse de- 
baixo da minha proteeçflo. •'»« olho* Mm 
destas injustiças que o coração rectiflea. 
Isto é abominável, mas-, é verdadeiro, • 
multa» peesoa» que o sentem nío o con- 
fessam. Quando entrou em minha casa, 
estudei o seo caracter, e a sympethia 
qne me inspirou degenerou na mais so- 
lida e terna amizade. 

Pela segunda ve7, o* lábios de Ma- 
xencia procuraram as mSos de sua bem- 
feito ra. 

—Não aconteceu isto, porque lhe nSo 
conheça defeitos ; oh ! nSo, e antes aasin ' 
—pro»«guiu a velha senhora-—Nâo co- 
nheço nada traia fastidioso qne a perfei- 
ção. De mais a mais, entendo .jne a per- 
feição foi oreada extiressamente para 
humilhar os que a admiram ! A menina 
nto é dessa criaturas monótonas, que 
vfo direito ao paraíso, aem bradar cui- 
dado! O sea espirito é aarprebendente; 
é um conjuneto de coiaas boas a más 
que se eonbatem e eontrailliaai a todo 
• memento. Um pbiloaopho ver-ae-ia con- 

fuso para tirar o sen horóscopo, e eu pala 
minha parte, como nto trato disso, o que 
unicamente desejo é a sua felicidade. 
 Esperarei—respondeu Maxancia. 
 Minha querida filha, isso 6 bom   da 

diier. Nem sempre espera quem quer; 
nSo acredito que no seu oaraeter entre 
grande dose de paciência. Pensou acaso, 
alguma v«z no sen destino, si eu lhe 
faltar breve T Ora devo confessar-lhe qne 
esse acaso está na ordem das coisas in- 
evitáveis. Vejamos ; diga-me francamen- 
te, nunca penrou  nisto ? ei 

Maxencia abanou a cabeça. 
—Nunca T—tornou a aenhora de Conr- 

tbeson com certa ioalataocia. 
 Nunca !—bradou a joven.—Para que 

pensar numa coisa a que a» mais ra- 
ciona veis e f*x>fnndas meditações nSo po- 
deriam encontrar achidat 

A velha senhora cruaon as pequenas 
isãos sobre o vestido de seda amarellado, 
e Atando Maxancia coro ar enternecido, 
disse: 

—E' a primeira pes«oa que me fax la- 
mentar ter eu segurado o repouso da rai- 
nha velhice. 

—NSo comprehendo-. 
—Oh l comprehendo eu, muito bem. Si 

estivesse ainda de poese doe mesa ha veras, 
dos quaee me deebe lixei para nío ter um dia 
a lamentar oa habitou ao melo doe quaea te- 
nho vivido, podia dotal*, e cuidar no seu 
faturo; mas ao mesma   tempo   que   oae 

sentia envelhecer invadia-me a alma 
grande proviaio 4a e^oiamo. Em volta 
de miro nSo aobaVa alnSc parentes re- 
motos que ledos oa aótioa me mandavam 
deis ou três gitoa SaiNcta, que eu recam- 
biava oom eaixOaa «A doe^s e pasteis: 
eatavamoa pagoA Ma me restava na 
amigo. Aa riealajiM e a guerra ti- 
nham-me levado tade. Via-me só como 
um ehoupo mm descampado. Podia ao 
enUo prever, que aneontraria em Nan- 
gis, onde- eu ata eonbecia ninguém, 
uma criança, que aa havia de amar 
como si fossa minllB fllha t 

Pronunciando estas palevras^i sra. de 
Courtheson beijoa aa eabailos de Maxen- 
cia duas ou trás vasas com ternura. As 
lagrimas bailavam-itia nos olhos, prose- 
gulndo, com ar mela ttaonho e commo- 
vido : 

—Ora vamos, menina, Uo nova e tâo 
fresca como ama moita Sonda em abril, 
dar-se-á caso que nlo tenha nenhum 
parente t 

—Ninguém ! respondeu a joven. 
—Pois nem um tio, um amigo de fa- 

mília, ura protector a quem podesae re- 
correr, cheiçada a oceaaiâo, e na hypo- 
these da minha morte t 

—Nada. 
—Estamos bem aviadas! exclamou a 

ara. de Conrtheaon. Aqui temos uma Hil- 
da rapariga cora trinta e dois dentes 
pramjptoa a trincar o mundo, a tuaa po- 

bre velha a quem a morte parece ter 
esquecido, para numa bella manhS en- 
trar pela chaminé gritando: Eis-me 
aqui! • 

—Al I minba senhora, meu i ai era um 
deasea homens que almoçam eaperen<ss 
e ceiam a alegria L. Acreditava que um 
milagre havia de arrancar-noa a uma 
triste posição. Tal milagre nunca ae 
dea. 

—O»   milagres já nío estóo em moda, 
minha filha. 

—Depois não conhecíamos slnío po- 
bres e desgraçadoe ao» qoaes meu pae 
ainda favoreci e As famílias que o cha- 
mavam qnand necessitavam de o con- 
sultar. Oa primeiros de»appareceram co- 
mo um bando de aveilnhas às quaee lhe» 
falta o cibo ; os outroe sío muito pru- 
dentes para reconhecerem boje a fllha 
do doutor Humbert- Nío me recordo 
sumo de uma única pessoa que franca- 
mente nos offerece oe seus serviço». 

—Ah ! uma pessoa ! entío já temo» al- 
guém.- Conte-me isso. 

—Era um extrangelro. Foi o acaso 
qne o levou A nossa morada. Tinha-se-lhe 
voltado a carruagem sobre a calçada,a cera 
passos da pequena quinta em que vivi», 
moe. Meu p»e voou ao logar do sinistro 
e voltou acompanhado por um bello 
mancebo qne a muito custo conseguia 
caminhar. Vinha moido da queda, trazia 
os pulsos pisados e vints os  mais bea- 

trizes pelo corro. Posto que nío fosse 
mais qne um cirurgião de aldèa, meu 
I ae era hábil e sabia do seu mister como 
poucos. Dentro de oito dia» o conde de 
Bmzshall oebou-se em estado de poder 
esntinuar a viagem.. Eu tinha a esse 
tempo quinxe nnnos. Girava constante- 
mente em redor do seu quarto. 

A flnurs e elegância de sua roupa bran- 
ca, a profusão de seus trajos, a magnifi- 
cência de ama cadèa de relógio, de que 
parece ainda estou vendo os elos de ou- 
ro cota pérolas de subido quilate, a ri- 
queza emflm do seu cofre de prata dou- 
rada, tudo isto me deslumbrava ! 

Mffl 
—Quando partiu, apertou as mios de 

roeu pae entre as su&s, dliendoJhe: 
«Tratou-me com o carinho de um pae; 
graças aos seus cuidados posso continuar 
a minha jornado, a tempo de que se ros 
nío transtornem negocio» de summo ia- 
tet-esse. Si posso, ou puder a?gum dia 
«T-lhe ntil era qualquer coisa, disponha 
de mim. Chegada a occaaiío, verá que 
nío sou esquecido nem ingrato '. » M» i 
pae abroçou-o com movido. 

— E nío lhe pediu nada í 
— Quem ? Meu pae 1 Ah'. meu Deu». 

Si o conde de Bruxshall ueraeeltaise de 
todo o dinheiro que poeemiamoe, dasao- 
ja^a-ihe a bolse na palma das roíoo. Um 
calaeba de liagasa puxado a quatro ca- 
valluo, iovoa «  aosse  haspeda    ««aaa 

pude esquecer esta elegante e confortá- 
vel equipagem, com as portínholas ble- 
zonadss, o criado de quarto na tahoa, oa 
cofres de couro negro tauxeados de ama- 
rello, a Carta pelliça em qne o viajante 
ae envolvia, o estojo de barba bem acoo. 
dicionado e da onde sabiam mil aro- 
mas embriagadores; e, finalmente, oa 
holeeiros com as suas grandes botes, 
montados com toda a galhardia. Ouço 
ainda o estalo doa chicotes, o rincho doe 
cavallos, o» gritos do rapazid aguntado 
para o vAr partir. Tudo isto foi como 
um sonha Parecia-me As veies que esta 
homem era um principe daquellea que 
sA existem nos contos oe fadas. Toda a 
noite levei a chorar aem saber o motiva. 

—Lamentava, talvez, que o formoaa 
prinnipe ■ nío tiveesn levado em sua 
companhia, nío A verdade T 

-Nío sei. 1 odavia, nío me leria mal- 
to desagradável viajar com todo esae ap- 
parato    e grandeza. 

—B' exeusado dizel-o! Adivinha-oe per. 
feitomente. B o conde de Bruxshall T 

— Nunca   mais   envimes   Calar   n»\\%, 
Quando j* Ia longe, encontrámos no 

sen quarto um roloalnho de pepel, con- 
tendo cem iuiaes. e um rieo anual qua 
elle pedia a minba mis quizeeee acoal- 
tar, domo IcnabranQa da sua graüdla 

■MkS^ 


